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JIMENEZ ASSOCIADOS 


di 


E fácil ver porque as empresas escolhem 
os no-breaks da CM Comandos. 


Proteção de energia pode ser um problema. Mas não para as empresas que escolhem soluções da 
CM Comandos. Empresa líder em sistemas de energia para o mercado corporativo, - 

a CM Comandos alia tecnologia de última geração com suporte eficiente. 
Com as soluções da CM Comandos, a energia pode até ser interrompida, mas a sua empresa não. 


Estabilizadores Perfection 
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(11) 5631-5077 * www.cmcomandos.com.br 
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crupoTECNIDATA 


Visando a homologação dos produtos SAP no mundo 
Linux Conectiva, a SAP, W/3 e Conectiva firmaram 
uma parceria , que prevê ainda a organização de eventos 
com divulgação das estratégias comerciais para os 
segmentos de médias e pequenas empresas do sul do país. 


Seminário SAP LINUX em Setembro 


Objetivo: Demonstrar a aplicação do SAP R/3, rodando na 
plataforma LINUX Conectiva e apresentar as vantagens como: 
Redução do custo total de propriedade para pequenas 
e médias empresas. 


WW/3 DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO DOS PRODUTOS SAP PARA O SUL DO BRASIL 
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Cadê o RealPlayer? 

Quase não pude acreditar quan- 
do li o box que anunciava o vídeo 
da palestra do Richard Stallman na 
seção CD do Mês, da RdL 17. Lá dizia 
“você precisará do RealPlayer (gratui- 
to, pode ser baixado em www.real-com) 
para assistir ao vídeo da palestra”. 
Considero um absurdo, mandar o 
leitor baixar um programa essencial 
para acessar parte do conteúdo do 
próprio CD. Por que não incluir o 
software no CD? 

Wander Stabenow Weberling 
wandersw(terra.com.br 


alo 


A redistribuição do RealPlayer em 
mídias como o nosso CD é controla- 
da por normas rígidas e depende de 
autorização do produtor do software 
(a RealNetworks). Ainda não pos- 
suíamos esta autorização quando do 
fechamento da edição 17 e, como jul- 
gamos que o vídeo seria de interesse 
da grande maioria de nossos leito- 
res, o incluímos no CD mesmo sem 
o player. Já estamos em contato com 
a RealNetworks para a redistribui- 
ção do RealPlayer em futuras edições 
de nosso CD. Agradecemos sua com- 
preensão. 


SuSE 


Gostaria de saber se há previsão 
para lançamento do SuSe em algu- 


Fale conosco 


Cartas 

À seção COrtas 
(cartasORevistadoLinux.com.br) é destina- 
da ao leitor para que opine sobre o conteú- 
do da Revista do Linux, enviando suas su- 
gestões ou comentários. As cartas podem 
ser resumidas por questão de espaço. 


Colaboradores 
Os leitores podem colaborar com a Revis- 
ta do Linux, enviando trabalhos de nature- 
za técnica, científica ou cultural, relaciona- 
dos com a sua especialização. Os trabalhos 
e possíveis dúvidas quanto à formatação dos 
textos devem ser enviados para o e-mail 
laboreDRevistadoLinux r. O envio 
dos trabalhos não implica em publicação, 
imediata ou não. 


ma edição da Revista do Linux. 

Bruno Emanuel 
bemanuel@uol.com.br 
Distribuímos uma versào de ava- 
liação do SuSE Linux 6.4 (em inglês) 
na edição 10 da RdL, e publicamos 
uma análise do SuSE Linux 7.1 na 
última edição (RdL 19). No momen- 
to, não há planos para distribuir uma 

nova versão do SuSE em nosso CD. 


O X da Questão 

É possível, estando conectado 
em uma máquina Linux via telnet 
a partir de outro sistema opera- 
cional, redirecionar o display do X 
para a máquina de onde eu estou 

executando o telnet? 
Atenagoras Souza e Silva 
athena(obrfree.com.br 


A forma mais fácil de fazer isso é 
utilizando o VNC, um programa dis- 
ponível sob a GPL, para várias plata- 
formas diferentes. Você instala um “vnc 
server” na máquina que quer controlar 
e o cliente, na outra. Dessa forma, você 
vê e interage com o X da máquina re- 
mota como se ele estivesse na máquina 
local. Para garantir a segurança, você 
pode especificar qual porta será usa- 
da, e até mesmo usar uma conexão 
criptografada. No entanto, você preci- 
sará de uma conexão veloz para poder 
utilizar o VNC confortavelmente. Mais 
informações podem ser obtidas em 


wwwuk. research.att.com/vne/ 


Quem é Quem? 

O Mozilla não é um derivado do 
Netscape, como foi dito na RdL 17, 
e sim, o Netscape é um derivado 
do Mozilla. Tanto que o Netscape 
se identifica para websites, clien- 
tes de e-mail e news como “Mozilla 
RRR, 

Fábio Rodrigues Ribeiro 


farribeiro@ig.com.br 


Sempre houve uma certa confusão 
quanto a esse assunto. Mozilla era o 
nome interno usado durante o desen- 


ES volvimento do que conhecemos como 
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Netscape Navigator/Communicator. 
Quando decidiu abrir o código de seu 
navegador, a Netscape também bati- 
zou este projeto de Mozilla. O nave- 
gador que hoje é conhecido como Mo- 
zilla é fruto deste projeto e, portanto 
um derivado do Netscape 4. E agora 
os papéis se inverteram: A AOL (dona 
da Netscape) utilizou-se de uma ver- 
são beta do Mozilla (M18) como base 
para o Netscape 6. De agora em di- 
ante, todas as versões do Netscape se- 
rão baseadas no Mozilla, que original- 
mente foi baseado no Netscape, que in- 
ternamente era conhecido pelo 
codinome Mozilla... Acha confuso? 
Nós também achamos. & 


Na edição número 16 do mês de 
abril de 2001, na seção “Dicas e Dú- 
vidas” não consegui executar a dica 
para converter as man pages em ar- 
quivos postscript. Dando uma olha- 
da na documentação, descobri que o 
parâmetro correto é -t, e não -T. O 
comando seria: 
man gzip -t > Gzip.ps 

Eder Jordam 
ederiordamQartnet.com.br 


Na seção Dicas e Truques da RdL 
18, na dica Numlock ativo, a linha 
correta dentro do loop for é: 

setleds -D +num > stty 


O sinal de > tinha saído inverti- 
do (<). E na dica Permissões de 
Acesso, a sintaxe correta para o co- 
mando find seria: 


find doc/ -type d -exec chmod 411() 1; 


A \ ao final do comando também 
avia sido publicada invertida (/). 
Fernando M. Roxo da Motta 


roxoQconectiva.com.br 


Na RdL 19, página 44, artigo de 
Klaus Steding-Jansen sobre o utilitá- 
rio chkrootkit, o texto “Um conjunto 
de programas que substituem coman- 
dos importantes do sistema e podem 
omitir processos, conexões, arquivos e 
ogs do invasor” é uma descrição de 
um rootkit, ferramenta de invasão, e 
não do chkrootkit, um utilitário para 
revenção de invasões. 


€@) UMA DÉCADA COM O LINUX 
Acompanhe como o sistema operacional 
Linux fez história em 10 anos, desde a 
criação por Linus Torvalds até os dias de 
hoje, com distribuições espalhadas ao 
redor do mundo inteiro 


@) ESTUDO DE CASO 

Hospitais de Goiânia e São Paulo 
driblam os custos com sistemas 
proprietários com o Linux e FlagShip 


@ PRODUTO 

Escolher uma distribuição não é tarefa 
das mais fáceis. Veja quais as 
características das principais delas 


@ TUTORIAL 

Conceitos básicos de 
programação em Kylix para todas 
as categorias de usuários 


CÊ) INICIANTES 


Um estudo sobre as permissões de 
diretórios e arquivos no Linux 


@ SEGURANÇA 

Conheça os recursos do PAM 
(Plugglable Authentication Modules), 
a biblioteca que permite 

a autenticação de usuários 


HARDWARE 


Análise exclusiva e completa do 
Pentium 4 da Bitway, que já vem 
com o Linux instalado de fábrica 


CB) DESENVOLVIMENTO 


Desenvolver Win32 no Linux agora é 
possível com o Minimalist GNU-Win32 


Sistema 


Cartas Coluna do Augusto Demografia e Linux 
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C) ENTREVISTA 


O presidente da Linux 


E É International, Jon 
— “Maddog” Hall esteve 


no Brasil e revela as 


CYCLADES tendências do mercado 


para o Linux 


€ CORPORATIVO 

Como a Cyclades, empresa 
multinacional criada por brasileiros, 
se tornou um dos maiores 
fornecedores de hardware 


Reprodução 


@ ESPECIAL 


Políticos do Rio Grande do Sul descobrem a força do Open 
Source e alavancam o crescimento do Software Livre 


€ DISTRO 


Conheça todos os 
detalhes do novo 
Conectiva Linux 7.0 


@ COMUNIDADE 


Radio Linux Leitura 
Página do Site Dicas e Dúvidas traz dados completos 


CD do Mês Opinião 


em um website que 


sobre a distribuição de 


usuários em todos os países 
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MENS@GEM AO LEITOR 


No final de 1999, chegava às bancas a Revista do Linux. Como 
uma proposta de promover o uso do sistema operacional Linux e 
do Software Livre, a RdL, como muitos preferem chamar, consoli- 
dou-se no mercado editorial brasileiro e chega a sua vigésima edi- 
ção ininterrupta. Trazendo sempre as novidades de mercado e arti- 
gos técnicos de alto nível, tanto para o usuário leigo como para o 
avançado, a Revista do Linux está evoluindo. 

Com uma nova programação visual, a RdL está buscando sem- 
pre o aprimoramento constante de seu conteúdo. Foram realiza- 
dos estudos e investimentos na área editorial, modernizando o as- 
pecto gráfico da Revista do Linux. Como resultado, os leitores en- 
contrarão, a partir desta edição, uma revista com mais informação 
e de fácil leitura. 

Este espaço volta a fazer parte de todas as edições. É o recado 
da equipe da RdL para todos os seus leitores. Aproveitamos o ense- 
jo para convidá-los a participar de um projeto mais ambicioso: dar 
informação consistente à comunidade Open Source de língua por- 
tuguesa, para que possamos nos defender dos ataques de FUD (Fear, 
Uncertainly and Doubt) que o Linux tem sofrido nas últimas se- 
manas. Enquanto usuários do sistema proprietário de Redmond se 
preocupam com vírus e pragas, nós nos preocupamos em apresen- 
tar informações corretas, honestas e com qualidade. 

Nesta edição, como matéria de capa, apresentamos um traba- 
lho de pesquisa histórica e documental realizado por toda a equipe 
da RdL, Nele, procuramos sistematizar e organizar os fatos mais 
relevantes do sistema operacional do pingúim. Entrevistamos Jon 
“Maddog” Hall, presidente da Linux International que se mostrou 
bastante solícito e paciente a todas as perguntas e indagações de 
centenas de pessoas que circularam na Linux Expo 2001. Temos 
novidades como a Página do Site e a seção Opinião, com o Debian 
Developer Eduardo Marcel Maçan comentando temas de funda- 
mental importância para os leitores. O Rio Grande do Sul merece 
destaque em matéria especial na RdL, já que reconhecidamente é o 
estado da federação que mais tem incentivado a produção de 
software livre no Brasil. 


Ótima leitura! 
Redação da Revista do Linux. 
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o Revista do 


INUX 


CHEGA DE FICAR CARREGANDO 
SEU SITE PARA CIMA E PARA BAIXO. 


EugenioMFL 


Linux ou Windows 2000 com domo 50, transferência mensal de. 
-mail, apelidos e redirecionamentos ilimitados, web mail com antivírus 
rio de visitas WebTrends em português, SSL para sites seguros, supo 


os, programação PERL, PHP 3.0 e 4.0, CGI, ASP, ColdFusion, Banco 
extensões FrontPage 98 e 2000, atualização ilimitada via FIP e ba ku 
(Pagamento trimestral). Taxa de inscrição R$ 50,00 (Exceto taxas de í 
nsferência de Ginio. 


Visite nosso st. 


A versão 2.0 do Yellow Dog Linux, distribuição para 
máquinas baseadas no processador Power PC, como 
Power Mac's e servidores RS/6000 da IBM, foi lançada 
oficialmente em 29 de maio. Baseado no RedHat 7, com 
um novo instalador gráfico, 3 CDs contendo mais de 
900 aplicativos 
e suporte às 
novas máquinas 


X MULTIMEDIA SY STEM 


Onen 


BANDO REP 


A Thomson Multimedia, empresa que, junto com o da Apple 
instituto Fraunhoffer, detém as patentes dos (PowerBook Pog 
algoritmos de compressão e descompressão de áudio Titanium e o É Y ( > 
usados no formato MP3, anunciou em 14 de junho o novo iBook), o E j Cc \ 
formato mp3PRO, desenvolvido em parceria com a Yellow Dog Ò) 
Coding Technologies, que, segundo a empresa, oferece Linux 2.0 EE TE 
melhor qualidade de áudio com arquivos com metade promete ser um N ĵ 
do tamanho de um arquivo MP3 comum, enquanto bom competidor 
mantém compatibilidade com os players de MP3 na briga pelo rice de N 
existentes.O sistema consiste basicamente em dividir ítulo de melhor Sa 
o arquivo de áudio em duas partes, uma codificada no distribuição k 
formato MP3 padrão, e a outra contendo as ara PowerPC. Yellow Dog 
freqüências mais altas do som, ignoradas pelos Entre os Linux 
“encoders” de MP3 atuais. Quando tocado em um destaques desta A complete Linux OS for PowerPC: Simple, elegant 
player de MP3, não se ouve diferença alguma na versão estão o rebites environment 
qualidade do som. Mas quando o arquivo mp3PRO é KDE 2.1, ` 
reproduzido em um player compatível com a nova Xfree86 4.0.2 
tecnologia, as freqüências extras armazenadas sâo e, algo inédito 
lidas e combinadas com a outra metade do arquivo, em distribuições 
resultando em músicas com qualidade equivalente a PowerPC: 
128Kbps em um arquivo de 64Kbps. Um player/ pacotes do 
encoder (para Windows) compatível com o novo OpenOffice. Os interessados podem comprar, no site do 
formato já está disponível gratuitamente no site do fabricante, o kit com 3 CDs e um guia rápido de 
fabricante, que promete versões para MacOS e Linux instalação por US$ 29,95, - ou US$ 59,95, caso 
em breve. desejem 60 dias de suporte técnico. 
mww.thomson-multimedi 1 ellowdoglinux.co 


A Unisys comemorou em junho o aniversário de 50 anos do 
UNIVAC (Universal Automatic Computer), o primeiro computador 
disponível comercialmente. Baseado em cinco mil válvulas e com um 
poder de processamento de mil instruções por segundo, o UNIVAC I 
era do tamanho de uma pequena garagem. A primeira unidade foi 
vendida em 14 de junho de 1951 para o US Census Bureau, 
responsável pelo recenseamento da população norte-americana, pela 
impressionante soma de um milhão de dólares. A Unisys colocou em 
sua página um bem-humorado pedido de desculpas por todos os 
incômodos que, inadvertidamente, a revolução digital, iniciada pelo 
UNIVAC I, causou, tais como acabar com os horários regulares de 
trabalho e dar à palavra SPAM um significado negativo. 
www.unis ases/2 i 


acom. eleases/2 in/061 
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Muitos de nossos leitores 
já sabem que o DeCSS, 
implementação do ppa Ea 
algoritmo usado para ie a 


decodificar discos de DVD,é = arran, neps 


considerado ilegal nos EUA, 

de acordo com o DMCA 91783 

(Digital Millenium 54824 

Copyright Act) e, ao menos 7958 

em teoria, quem for pego 

com uma cópia dele estaria 

sujeito a sanções penais (em JER 

outras palavras, “cana “!). 

Bom, sob esta ótica, fica 

também proibida a posse de 

certos números primos! Veja 

o número ao lado. ( 
Tenha cuidado, o 1 

aparentemente inocente 565937621 

número primo acima é um 

meliante dos mais perigosos! 

Publicado na página Prime 


Curios!, especializada em curiosidades envolvendo números primos, e descoberto por Phil Carmody, este número possui uma 
característica única: convertido em hexadecimal, ele se torna um arquivo compactado com gzip, que contém o código fonte do 
DeCSS. Para os incrédulos, há um programinha em Perl, disponível na página acima citada, que realiza a conversão do número e 
salva o arquivo .gz em seu disco, para que você possa conferir com-seus próprios olhos. Esta é apenas uma das muitas formas já 
criadas para distribuir o DeCSS, embutido em imagens, transmissões de TV, camisetas, MP3 com o hino norte-americano, 
registros de servidores de DNS, balões de ar quente contendo CDs com o código... 


(curios/485...443.html 


Guido Van Rossum anunciou em junho o lançamento da 
versão 2.0.1cl de sua linguagem de programação, Python, 
agora totalmente compatível com a licença GPL. Fora as 
mudanças na licença, esta versão é basicamente um “bugfix 
release”, corrigindo falhas da versão 2.0. Os usuários desta 
versão podem fazer, sem problemas, o upgrade para a 2.0.1, 
e os da versão 2.1 devem esperar para breve uma nova 
(2.1.1) com as mesmas mudanças na licença. 

Resposta da Free Software Foundation sobre os 
problemas 


Wy D 


Anúncio da nova versão: 
python.org/pip 


Após nove anos, a Free 
Software Foundation 
anunciou uma nova versão 
do GCC (Gnu Compiler 
Collection), indispensável 
para o desenvolvimento no 
Linux (e, por que não, do 
próprio Linux) e até mesmo motivo de polêmica em 
alguns casos (como na recente discussão sobre o GCC 
2.96 usado no RedHat 7.0). Como é de se esperar em 
todo “major release” de um software, centenas de 
melhorias e novos recursos foram acrescentados, como 
otimizações na geração de código, melhorias na 
documentação, GCJ (Gnu Compiler for Java), novo 
inliner para C++ e “ports” do compilador para os 
processadores IA-64, XScale, Mitsubishi DV30, 
Motorola 68HC11 e 68HC12, entre outros. Confira 
uma lista completa das mudanças em: 


u.org/gcc-3.0/ ni 
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ENTREVISTA 


Jon “Maddog” Hall, presidente 
da Linux Intemational, é uma das 
personalidades de maior reco- 
nhecimento intemacional no mo- 
vimento Linux. De fala mansa, 
raciocínio arguto, humor refina- 
do, ele nos mostra que estamos 
diante de um diplomata tarimba- 
do, de um homem cuja marca é 
a distinção. 

Seu trabalho é o de um embai- 
xador do Linux, que corre o mun- 
do em reuniões com grandes 
corporações, instituições e co- 
mitês, para consolidar padrões 
abertos para a indústria, repre- 
sentando os interesses de gran- 
des projetos dessa plataforma. 
Durante a Il Linux Expo Brasil, 
ele foi a figura mais assediada 
para tirar fotos com os visitan- 
tes e, sempre atencioso com 
todos, granjeava simpatias com 
seu porte aristocrata e sua hu- 
mildade ao falar. Antes de co- 
meçar a entrevista, pergunta- 
mos em “off” ao Maddog se era 
verdade que ele havia escrito 
em um de seus livros que to- 
dos os usuários de Linux deve- 
riam conhecer bem o editor vi, 
pois poderiam um dia ter a infe- 
licidade de usar uma máquina 
que não tivesse o Emacs insta- 
lado. Mal a pergunta terminava 
ele já estava fazendo o seguin- 
te comentário: “Sim, é verda- 
de. O Emacs é uma obra de 
arte”. Maddog senta-se e sorri 
ao começar a conversa. 
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Jon "Maddog" Hall 
contempla a bela 
paisagem da 
Pedreira Paulo 
Leminski, em Curitiba 


Revista do Linux - Você é visto em 
todos os lugares em que o assunto é 
Linux. Como está o ritmo das viagens? 
Como você avalia o progresso do 
Linux no cenário mundial? 

Jon “Maddog” Hall - Estou muito can- 
sado com tantas viagens, sempre fora de 
casa, cada hora num pais diferente, mas 
conhecer esses lugares, fazer novos ami- 
gos, rever os antigos, acompanhar a evo- 
lução dos inúmeros projetos de código 
aberto e a velocidade em que eles ocor- 
rem, são uma recompensa à altura des- 
sa maratona. Depois da crise de Nasdaq, 
eu esperava um certo refluxo no movi- 
mento Linux. Aceitava que isso iria aba- 
ter o ânimo de algumas pessoas, mas o 
que vejo aqui e em outras partes do 
mundo é a preocupação em sedimentar 
um modelo comercial open source. 


RdL - Da maneira que você descreve 
o panorama estamos no meio de uma 
tempestade... 

JMH - ...estamos no lugar em que pre- 
cisamos estar. Depois do boom das 
grandes distros no mercado, era pre- 
ciso avaliar melhor o modelo comer- 
cial porque ele trouxe novos aspectos 
que não estavam presentes na fase an- 
terior. Ao iniciar um projeto, basta a 
determinação, mas quando ele toma 
corpo, envolve mais gente, quando esse 
trabalho afeta outros grupos, o dinhei- 
ro não pode mais ser tratado como um 
convidado eventual. No meu entender; 
não só a adesão da grande indústria é 
fundamental nesse processo, mas so- 
bretudo a presença do estado nessa 
questão é obrigatória hoje. O código 


Fotos: Rodrigo Stulzer 


aberto tem um objetivo social muito 
bem delineado e que supera o âmbito 
da indústria. O modelo do software pro- 
prietário é nefasto porque aprisiona a 
produção científica e é antieconômico, 
beneficiando apenas um pequeno gru- 
po e não a economia global. 


RdL - O que você acha dessas pes- 
soas que dizem que o Linux irá do- 
minar uma boa parcela do desktop 
Windows, mesmo tendo uma filo- 
sofia muito diferente? 

JMH - Hummm. Eu prefiro pensar que 
o Linux irá inaugurar uma nova era, 
a de embedded devices, pequenas má- 
quinas muito portáteis, com uma 
interface mais para MacOS do que 
para Windows. Os atuais PCs de mesa 
e o desktop do Windows são uma pla- 
taforma ultrapassada. Portabilidade 
éa palavra chave hoje, deixe-me mos- 
trar. 


O modelo de 
software 


proprietário é 
nefasto porque 
aprisiona a 


produção científica 
e é antieconômico, 

beneficiando apenas 
um pequeno grupo 


Soluções para ,- 
Conectividade. 


Provedores de Internet 


Novas Possibilidades 

Backbone Se você busca soluções de conectividade com qualidade 
para seu provedor, não encontrará uma melhor linha de 
produtos que a DataFire. 
Consulte as opções oferecidas pela Digi e descubra porque 


ela é referência de bons produtos no mercado americano. 
Frame Relay 

PPP Ë 
# 


DataFire F] 
RAS 30/60 q 


Servidor 


A DataFire RAS 30/60 oferece modems digitais (ISDN) ou 
analógicos (V.90) através de portas E1 ISDN PRI. Podem: ` 
ser instaladas até 4 placas por servidor, possibilitando 
RAS 30/60 até 240 modems por host. 


DataFire 


DataFire 
Sync 2000 


El , El 
DataFire 
Sync 2000 


A DataFire Sync 2000 adiciona um serviço de roteador em 
seu servidor PC, podendo conectá-lo inclusive a backbones. 
à ` Possui 2 ou 4 portas para comunicação síncrona com 
T A velocidade de até 2 Mbps (E1), utilizando conexões 

` multiprotocolo (Frame Relay, X.25, SNA, PPP). 


Rede Telefônica 
Püblica 


DataFire DataFire 
my Micro V 
Usuário Usuário 


Remoto Remoto Placa para acesso básico ISDN / RDSI, com dois canais B 
ISDN / RDSI Modem V90 e um canal D, barramento ISA ou PCI. 
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Até 128 Kbps Até 56 Kbps A 


Colecione as Soluções: UT CG 


EíisPs  EMatriz / Filial 


ERAS EServidor de Fax Tel (11) 5522-2600 - Fox (11) 5523-1723 
digimintegral.com.br - www.integral.com.br 
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[Maddog abre uma sacola e tira um 
handheld, duas placas de aproxima- 
damente 8 x 8 cm, e uma plaquinha que 
parece um desses pentes de memória, 
que era, na verdade, um micro, equiva- 
lente a um Pentium 75 com 32 Mb de 
RAM. O handheld era um iPaq, da 
Compaq, com sistema Linux e X, 32 Mb 
de RAM, uma tela de cristal líquido co- 
lorida de resolução média, e mais uma 
câmera de vídeo embutida no topo da 
caixinha. As outras duas placas eram 
dois micros poderosos. O maior era um 
equipamento completo com um hard- 
card de 1 Gb, 256 Mb de RAM, placa 
de vídeo de 8 Mb, modem de 28K, placa 
de som de 16 bits, uma saída paralela, 
outra serial e um conector para teclado. 
A placa menor era um equipamento 
básico, com menos periféricos. Maddog 
explicou que todos aqueles hardwares 
já estavam nas linhas de produção de 
fábricas asiáticas e que o computador 
embutido numa daquelas plaquinhas já 
estava sendo vendido no mercado inter- 
nacional por US$ 150.) 

Esses são os equipamentos que irão le- 
var o Linux a dominar o mercado. Com 
celulares e handhelds numa ponta, com 
mais recursos do que os que dispomos 
hoje, e grandes servidores com muito 
poder de processamento na outra pon- 
ta, é que nascerá uma plataforma 
hegemônica de Linux e que sucateará 
os atuais PCs com Windows. Eles serão 
o fim dessa era, acredite. Hoje o Linux 
representa apenas 2% do desktop, con- 
tra 6% do Mac e quase todo o restante 
para o Windows. Mesmo que cresça mui- 
to e em pouco tempo, ele só será hege- 
móônico com uma nova arquitetura. 


RdL - Por acaso você está se referin- 
do nessas suas palavras a uma plata- 
forma mais barata de equipamentos? 
JMH - Eu sei qu no Brasil custo é um 
grande problema, mas na Alemanha 
não. Lá eles têm dinheiro, cultura, ple- 
no acesso à tecnologia e, da mesma 
maneira que no Brasil, estão assumin- 
do o Linux como um novo padrão. 
Como você pode ver, o dinheiro pode 
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ser importante em um mercado e em 
outro não. A grande questão nessa mu- 
dança de arquitetura é a portabilidade 
de equipamentos e aplicações. A eco- 
nomia é apenas mais um ingrediente 
dessa fórmula “mágica”, e eu diria que 
a Internet é um componente com um 
peso muito maior. 


RdL - Linux Standard Base. Qual sua 
importância para o futuro do Linux? 
JMH - Sei que algumas distros não apoi- 
arão essa normatização porque enten- 
dem que isso mina sua delimitação co- 


O Linux irá 
inaugurar uma 
nova era, a de 
embedded devices, 


com uma interface 
mais para MacOS 
do que para 
Windows 


mercial de território, mas as que não 
aderirem não serão reconhecidas como 
distribuições sérias. Essa é a inicativa 
que toda a indústria esperava para uma 
adesão formal ao Linux e que o impul- 
sionará para a grande escala. Não 
segui-la será um alinhamento com a 
ideologia Microsoft, aquela coisa de ter 
o próprio Java, o próprio Browser, o 
próprio Office, a própria Internet, o 
próprio C, o próprio protocolo de rede, 
o próprio HTML, etc. Aquela história 
que todos sabem como termina. Pres- 
tem bastante atenção ao comportamen- 
to dessas grandes distros nos próximos 
meses desse ano. Será fácil prever quem 
vai morrer e quem continua. 


RdL - As pessoas comentam que os 
personagens da comunidade Linux 
parecem um grupo prestes a lançar 
uma moda nova qualquer, ruidoso, 
com um visual desleixado, meio 
retrô, desses que usam camisetas com 
frases emblemáticas. O que tem a fa- 
lar sobre isso? 

JMH - São figuras engraçadas, mas a 
verdade é que eles não estão nem aí com 
o que o mundo acha deles. A atuação 
deles pode ser sintetizada assim: mos- 
tre-me o código! Você me diz que o seu 
é isso, que o meu é aquilo, que o seu é 
melhor; blá, blá, blá... Mostre-me o có- 
digo, só isso me importa. Eles não que- 
rem saber das preferências, dos 
adjetivos, das empresas que sustentam 
o projeto. O negócio deles é código, e 
nada mais. 


RdL - Durante essa Linux Expo no 
Brasil, deu para avaliar como anda o 
mercado brasileiro? 

JMH - Estou bastante surpreso com o 
número de especialistas e de projetos 
brasileiros. Sinceramente, uma quan- 
tidade que eu não esperava encontrar; 
e vejo nisso um mercado bastante pro- 
missor. O grande empecilho em qual- 
quer mercado é a escassez de mão-de- 
obra especializada, mas o que vejo aqui 
é um mercado tão promissor quanto os 
Estados Unidos ou a Alemanha & 


Linux está mudando Networking. 


NetLinOS é uma iniciativa Cyclades para acelerar o 
desenvolvimento de soluções de conectividade baseadas 
em Linux. 


Essa iniciativa engloba desenvolvimento de software 
| = e informação para que todos possam criar servidores de 
! comunicação usando arquiteturas abertas de software e 
hardware. 


A revolução está começando e NetLinOS está aqui para 
trazê-la ao mercado. 


Junte-se a nós e faça parte dessa revolução. 


NetL 
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Join 
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| revolution. 
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* "opening the network world 


Navegue 
com a gente 


Conheça os novos recursos 
do site da Revista do Linux 
www. RevistadoLinux.com.br 
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Notícias Quentinhas 

De forma alguma poderíamos deixar de fora 
nossas notícias. Elas são ótimas, quentinhas e 
algumas vezes são verdadeiros furos de reporta- 
gem, mas só existem por causa de pessoas que 
gostam de contribuir para a Comunidade: pesso- 
as como você! Isso mesmo! Você também pode 
enviar sua notícia para o site da Revista. Acesse 
www. Revistado Linux.com.br/noticias, clique em 
“Adicionar Notícia” e fique sabendo mais. 
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Fórum 2.0 

Mais rápido e muito mais simples de navegar. 
Baseado nos melhores modelos de navegação, o 
novo formato do nosso fórum lhe permite encon- 
trar mais rapidamente a solução que você estava 
procurando para aquela dúvida e não sabia mais 
aonde recorrer. 
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Tudo online! 

A partir das seções de Artigos on-line, Dicas & Truques e Notícias 
você pode enviar por e-mail aquilo que achou de interessante para 
seu amigo, além da possibilidade de ter esse mesmo artigo prontinho 
em um formato exclusivo para impressão! 


Como enviar ou imprimir um artigo 


Quando você estiver na- 
vegando pelo site e encon- 
trar esses dois ícones, basta 
clicar neles para enviar ou 
imprimir o artigo/notícia 
que estiver lendo. Experi- 
mente! É muito fácil! 


DANIEL, Richará Embedding Ethernet Conectvity. Embedded Systems Programming, voi. 11, No. 4, Apr 


GANSSLE, Jack G: internet Connectivity: Stacking the Odds in Your Favor. Embedded Systems 
Programming, Vot. 11, No. 1, January 1989. 


E 

LEIOIGH, Christopher D. Web Based Management of Nevo: Devices. Embedded Systems Conference, 
al 1996, 

HUHNS, Michael Networking Embedded Agents. IEEE internet Computing, Vol 3, Number 1, 

January/February 1999. 

WEBB, Warren. Embed the Web for fun and profit EON Magazine, Mar/18/1999 - http://w ednmag con 


Pesquisas e mais pesquisas 

Como sempre estamos querendo fazer um site e uma revista 
melhor para você, precisamos saber sua opiniáo. Por esse motivo, 
temos sempre uma nova pesquisa a respeito do universo Linux. São 
assuntos dos mais variados que precisam da sua participação. 


Qual o nível das matérias sobre Kylix que você tem interesse? 
EM Básico, em forma de tutorial 
BE Intermediário 


BE Avançado 
— Não tem interesse 


Votaram 386 pessoas até o 
fechamento desta edição 


Masaru Hoshi 
webmasterORevistadoLinux.com.br 
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Mozilla 0.9.1 wywmozila.org - No CD: software/mozilla 


Trazemos neste mês mais pacotes pré-compilados do navegador Mozilla, desta vez na versão 
0.9.1. Esta versão tem o seu foco em melhorias no desempenho e estabilidade, trazendo correções 
para os trinta bugs responsáveis pelo maior número de «crashes» do browser. O programa ficou um 
pouco (eu disse: um pouco) mais leve, e ganhou mais agilidade na hora de mostrar as páginas. O 
visual do tema modern foi modificado, ele agora é «metalizado” e muito mais agradável. No CD 
estão disponíveis pacotes pré-compilados para RedHat 6.x e 7.x, além de pacotes .tar.gz com biná- 
rios para i386 e Power PC, compatíveis com a vasta maioria das distribuições presentes no mercado. 


Galeon galeon.sourceforge.net - No CD: software/galeon 


OK, você não agüenta mais o Netscape, acha o Mozilla pesado demais e não quer 
instalar o KDE só para poder usar o Konqueror. Que tal um browser com todos os 
recursos do Mozilla, uma interface leve e bons recursos para personalização? O Galeon 
é um navegador que utiliza o sistema de renderização de páginas do Mozilla, mas com 
uma interface em GTK, visando realizar, e bem, apenas uma tarefa: navegar na Internet. 
Não há cliente de e-mail, temas para a interface, barras laterais com recursos que você 
nunca utiliza ou banners de propaganda. O resultado é um navegador leve e tão funcio- 
nal quanto o Mozilla ou o Netscape 6.x. Por ainda estar em desenvolvimento, podem 
acontecer crashes, causando o fechamento súbito do programa. Mas até neste ponto o 
Galeon se destaca: Ao abrir o navegador após um crash, ele restaura a sessão anterior, 
voltando automaticamente aos sites em que você estava antes da falha. Incluímos no CD pacotes pré-compilados para RedHat 
6 e 7 e código-fonte, para os que queiram compilar sua própria versão. O Galeon requer o Gnome 1.4 e o Mozilla instalados. 


FILES dao 


Automatos Performance Wizard www.automatos.com - No CD: software/automatos 


O Automatos Perfomance Wizard é a mais moderna ferramenta de consultoria automática, provida pela Internet, 
sobre o desempenho e planejamento de capacidade dos seus servidores. A Automatos faz parte de uma nova categoria | J` 
de provedor de serviços conhecida como MSP - Management Service Provider. Por um custo mensal mínimo, você N 
recebe um parecer consultivo através de um relatório em linguagem natural que o capacitará a tomar decisões sem a | à 
necessidade de requerer apoio de um consultor externo ou interno. 


Kernel 2.4.5 www.kernel.org - No CD: kemel/i386 e kemel/ppc 


Seguindo nossa tradição, incluímos no CD o código fonte do kernel 2.4.5. São duas versões: no diretório kernel/i386 está o código 
fonte para máquinas baseadas em processadores Intel e compatíveis, e no diretório kernel/ppc está o código fonte para máquinas 
baseadas no processador Power PC. Lembramos que a atualização do kernel é uma tarefa potencialmente perigosa para os iniciantes. 
Recomendamos que você leia todos os README existentes no código para ficar a par de possíveis problemas com esta nova versão. 


GnuPG No CD: software/gnupg 
Incluímos no CD o código-fonte dos programas necessários para a compilação do GnuPG, mencionado no artigo de Renato 
Martini nesta edição. O código-fonte está compactado no formato .tar.gz no diretório software/gnupg 


ZipSlack 8.0 wwwslackware.org/zipslack - No CD: software/zipslack 


Para os fãs do Slackware que estão loucos pra experimentar a nova versão 8.0, incluímos no CD um aperitivo especial: O 
ZipSlack. Basicamente uma versão reduzida do Slackware 8.0, o ZipSlack pode rodar a partir de uma partição DOS, ou até 
mesmo a partir de um disco Zip de 100 MB (daí o nome ZipSlack). Esta versão inclui o kernel 2.2.19 vários aplicativos para 
o modo texto, e pode ser posteriormente expandida (você pode, por exemplo, instalar o X) utilizando-se os pacotes do Slackware 
8.0. Instruções de instalação estão disponíveis no arquivo README.Ist. 
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Edições Anteriores da Revista do Linux No CD: www.RevistadoLinux.com.br/ 


Como de costume, estamos incluindo no CD todas as edições anteriores da Revista do Linux (até a edição 19) em formato 
HTML. Para lê-las, basta apontar seu navegador para o diretório www. RevistaDoLinux.com.br/ em nosso CD 
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CALDERA 


VOLUTION 


Caldera Volution www.caldera.com/products/volution 


O Caldera Volution é um No CD: software/volution à 
sistema de gerenciamento remoto de informações, baseado em uma arquitetura Às 
cliente/servidor. O cliente Volution oferece gerenciamento de software, hardware e à 60-Day 
impressora para computadores Linux, enquanto o servidor procura e atualiza as Ee atisn 
informações sobre estações de trabalho por toda a empresa. O servidor Volution Software 


contém também informações necessárias à configuração, para seu próprio uso, de 
um servidor de Diretório compatível com LDAPv3. É recomendado que o Volution 
seja instalado sobre o Caldera OpenLinux eServer 2.3, embora seja compatível 
com várias distribuições Linux que adotam o formato de pacotes RPM. 
Instruções de instalação em português estão disponíveis no CD. v 3 


Gateway de Comunicaçôes www.gatewaydecomunicacoes.com.br - No CD: software/planetarium 


O Gateway de Comunicaçôes, produzido pela Planetarium, é um conjunto de programas desenvolvido para permitir que sua 
empresa aproveite as vantagens da Internet com a máxima facilidade de configuração e total segurança. É composto por um 
sistema de controle de acesso à Internet, firewall, cache de navegação, VPN, servidores 
de e-mail e webmail, entre outros serviços, e pode ser inteiramente administrado atra- 
vés de uma interface web. Sua instalação deve ser feita em um servidor com o Conectiva 
Linux 6.0, seguindo-se as instruções encontradas no arquivo LEIAME no CD. Um 
manual de uso, também incluso no CD em formato PDF, fornece instruções de configu- 
ração e uso deste poderoso software. de Comunicações 


Acucobol 5,1 wawacucobol.com - No CD: software/acucobol51 


ACUCOBOL-GT é um poderoso compilador COBOL que vem acompanhado por runtime, debugger e utilitários para suporte, 
junto com um sistema de arquivos indexados, chamado Vision, oferecendo a seus usuários fortes características. O arquivo 
objeto gerado pelo compilador é 100% portátil a mais de 600 plataformas apoiadas pela Acucorp. Isto permite aplicações em 
múltiplos ambientes facilitando o desenvolvimento e mantendo o mesmo padrão para o código-fonte. 


Aplicações Avançadas em 
Linux 
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Aplicações Avançadas em Linux 
apliavlinuxOtutopia.com.br No CD: doc/Aplicacoes. Avancadas em Linux 

Temos nesta edição, na íntegra e no formato .PDF, uma cópia do livro Aplicações 
Avançadas em Linux, de autoria de Adriano Frare. O livro de 300 páginas traz, atra- 
vés de exemplos práticos, dicas de configuração e administração de servidores de 
Internet, E-Mail, FTP, Samba, impressão, dicas para monitoramento de redes e segu- 
rança, entre outros. Para ler o livro, utilize um programa capaz de visualizar arquivos 
PDF, como o XPDF, GV, GGV ou Adobe Acrobat Reader, presentes na maioria das 
distribuições Linux. 


hpgs 0.45 hpss.sourceforge.net - No CD: software/hpgs 

O hpgs é um novo filtro de impressão, desenvolvido por Ricardo V. Mannrich, para uso com impressoras HP série 6xx (como 
a HP 680C e a HP 692C), permitindo a impressão em modo econômico, recurso ausente no filtro padrão. Para utilizá-lo, você 
precisa ter o GhostScript instalado (presente em todas as distribuições Linux). Siga as instruções de instalação presentes em 
software/hpgs/LEIAME. 


Importante 


Lembramos que os softwares contidos no CD são fornecidos sem qualquer tipo de suporte técnico, seja pela Conectiva 
S.A., Revista do Linux ou pelos autores do software. Fica o uso/instalação destes programas, e eventuais riscos decor- 
rentes destes processos, sob total responsabilidade do usuário. Eventuais problemas físicos com a mídia devem ser 
reportados ao serviço de atendimento ao consumidor, que pode ser contatado no endereço: sacQ RevistadoLinux.com.br 
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ESTUDO DE CASO 


Luz para os hospitais 


O uso do Linux aponta para a diversificação de aplicações, 
principalmente na administração pública e privada. Dois hospitais o utilizam 
em conjunto com o FlagShip na criação de módulos específicos de saúde 


Há um ano e sete meses a 
empresa G2 Análise e Desen- 
volvimento foi contratada pela 
CooperPaz-10, uma coopera- 
tiva do sistema de saúde da 
Prefeitura de São Paulo, para 
avaliar e solucionar os proble- 
mas dos sistemas de informá- 
tica do Hospital do Campo 
Limpo. Este grande hospital 
que atende uma grande popu- 
lação muito pobre e numerosa 
na região da Zona Sul de São 
Paulo, é tido como referência 
pelo volume de internações e 
atendimentos. 

O que encontraram lá foi um ser- 
vidor RISC em funcionamento precá- 
rio, com uma aplicação defasada, pen- 
dências de contrato e cláusulas leo- 
ninas por parte dos fornecedores. Só 
para fazer uma atualização do bug do 
milênio no aplicativo e outra no com- 
pilador C, a ferramenta de desenvolvi- 
mento, teriam que ser gastos de início 
US$ 30.000, mais o custo mensal da 
manutenção e aluguel do sistema. Esse 
dilema já se arrastava insolúvel por 
muitos meses. 

Servindo a uma população de 
quase dois milhões de pessoas, com 
100 mil atendimentos por mês, o hos- 
pital precisa de uma aplicação com ex- 
celência de performance para fazer 
frente à demanda. A avaliação da situ- 
ação foi uma radiografia desastrosa, 
pois determinava escrever uma nova 
aplicação a partir do zero para um vo- 
lume monstruoso de dados e contan- 
do com um parque de estações antigas 
e pouco confiáveis. Com o servidor 
RISC parado, entrava em seu lugar um 
Pentium III de 450 Mz, 256 Mb de 
RAM, e 205 estações velhas, a melhor 
delas um Pentium 75 com 8 Mb e di- 
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versos 486 DX2 com 4 Mb. 

FlagShip e Linux foi a 
dupla adotada para cons- 
truir os módulos da nova 
aplicação e, ao longo do ano 
passado, foram criados sis- 
temas para Agendamento 
Ambulatorial, Atendimento 
de Pronto Socorro, Clínica 
Odontológica, Controle 
Ambulatorial, Estoque de 
Farmácia e outros, integra- 
dos e prontos para uma de- 
manda muito grande de re- 
gistros. 

Com a mudança de ar- 
quitetura do sistema operacional e da 
aplicação rodando apenas no servidor, 
conseguiram o que pode ser conside- 
rado um feito, porque a aplicação 
“voa”, o que tem atraído uma quanti- 
dade constante de visitas de técnicos 
do setor de saúde e profissionais de 
outras áreas para verem com os pró- 
prios olhos o que outros lhes relata- 
ram e que estavam duvidando. 

Desde nove meses atrás, quando 


Solução adotada 
no Hospital de 
Campo Limpo, 
em São Paulo, 

tem atraído 


visitas de 
técnicos do setor 
de saúde e de 
outras áreas 


os sistemas entraram em operação, 
nunca mais foram feitas reindexações 
nos arquivos de dados, nem existiram 
corrupções nos índices, fatos bem cor- 
riqueiros na aplicação anterior, e o sis- 
tema tem um desempenho que salta 
aos olhos de quem o examina. Segun- 
do Gilberto Vieira Filho, um dos dire- 
tores da G2, “com o agendamento e 
acompanhamento de mais de 600 con- 
sultas diárias feitas em 98 estações lo- 
cais e mais 107 de outras unidades, 
arquivos que chegam a ter mais de 
600.000 registros, a complexidade 
na gerência integrada das unidades 
e a alta rotatividade dos 302 leitos 
de internação, a solução adotada foi 
colocada à prova e levada ao limite 
da exaustão, e os resultados obtidos 
foram magníficos”. 

Esse caso empolgou bastante o 
pessoal da Secretaria de Saúde paulis- 
tana, o que os motivou a cogitar a im- 
plantação da mesma solução em ou- 
tros hospitais da cidade, o que está em 
trâmite no momento. 

Agora o pessoal da G2 pretende 
migrar os arquivos de dados, os ve- 
lhos DBFs, para um servidor Inter- 
Base, não por um problema de capa- 
cidade, mas para extrair os benefícios 
do relacionamento entre os dados. 
Como desde a entrada, passando pelo 
atendimento, internação, controle 
integrado de prontuários, estoque de 
farmácia, ambulatório, até a alta do 
paciente, muitas informações podem 
ser cruzadas para fornecer um valio- 
so material de prospecção, os técni- 
cos da G2 estão convencidos a fazer 
a migração para um banco relacional 
bem mais robusto. 

Outra experiência de sucesso para 
uma área tão carente como a da saúde 
no Brasil é a do Hospital Santa Geno- 


veva de Goiânia, uma ins- 
tituição modelo da região 
Centro-Oeste brasileira, 
que ao adotar o Linux con- 
seguiu driblar os princi- 
pais obstáculos do sistema de 
saúde pública nos últimos 
anos: um monopólio baseado 
em licenças extorsivas de 
software, parque paleolítico 
de máquinas, pirataria endê- 
mica e recursos financeiros à 
mingua. 

Mais uma vez, a mesma dupla que 
está se tornando “carne de vaca” na es- 
fera da administração pública brasilei- 
ra, Linux e FlagShip, voltaram a ser os 
protagonistas dessa mudança. Tecnica- 
mente, para os clientes, pouco impor- 
ta se a melhor solução é A ou B, mas se 
ela regenera o sucateamento das redes, 
consegue banir por completo a pirata- 
ria e também a dependência de licen- 
ças run-time, tem um custo transpa- 
rente e muito mais baixo do que as so- 
luções tradicionais e com desempenho 
melhor, a situação se inverte, transfor- 


é 


mando céticos em adep- 
tos fervorosos. 

A empresa que in- 
troduziu a novidade no 
Santa Genoveva foi a 
Adasist, e ela já sabia que 
substituir os sistemas de ser- 
vidores e estações por Linux 
daria um ganho de perfor- 
mance substancial. Mas ti- 
nham dúvidas se migraria 
seu pesado Sistema de Admi- 
nistração de Informações Médico- 
Hospitalares, todo escrito em Clipper, 
para o FlagShip. Os módulos de Far- 
mácia Central interagindo com os de 
Farmácia Departamental, os de Con- 
trole de Internações interagindo com 
outros de Radiologia, e que levaram 
anos para consolidar sua complexi- 
dade à custa de muita depuração, 
eram um exemplo prático de que essa 
migração poderia ser extenuante, ou 
até mesmo impossível. O que ocor- 
reu foi justamente o contrário, o que 
os convenceu a fazer a migração ime- 
diatamente. 


A pressa da Adasist e do hospital 
em migrar de plataforma vinha do fato 
de as corrupções de índices serem fre- 
quentes, e toda vez que tinham que 
derrubar o sistema por algumas horas 
para fazer as reindexações deixava os 
usuários em pânico, a ponto de todos 
contraírem uma “sindrome da rein- 
dexação”. Tudo se agravava porque no 
prazo de dois ou três dias dezenas de 
milhares de novos registros eram lan- 
cados nas bases de dados, e as horas 
de parada resultavam num caos dos 
controles do sistema, 

“Na nova plataforma o maior 
trunfo é a estabilidade obtida. Com 
toda a aplicação rodando apenas no 
servidor Linux, num ambiente segre- 
gado e protegido, as reindexações de- 
sapareceram por completo e a seguran- 
ça é total. No lado das estações, o de- 
sempenho ao rodar remotamente a 
aplicação com a velocidade do servi- 
dor, com total integridade, em alguns 
momentos chega até a beirar a perfor- 
mance de sistemas real-time, afirma 
Washington, diretor da Adasist. (8 


1a na medida certa. 


Linux é o sistema ideal para seu servidor web. É gratuito, 
você instala e pode esquecer. Mas ferramentas para 
desenvolvimento de aplicações não são assim. Você 
precisa de atualização contínua, suporte técnico 
profissional, desempenho e segurança. Investir tempo e 
dinheiro num projeto web utilizando uma ferramenta 
de domínio público como o PHP não é uma 
atitude inteligente. 


Aprender uma linguagem 
completamente diferente 
aumenta custos e atraza seus 
projetos. Por quê desperdiçar 


O Max Server Pages (MSP) permite a criação de páginas 
dinâmicas utilizando a linguagem Clipper/Xbase. Com acesso 
transparente a bancos de dados SQL. E acesso nativo 
(compartilhado) a arquivos FoxPro, dBASE e Clipper. 


O MSP é gratuito para o desenvolvedor. Permite 
Pré-compilar módulos com o compilador Max 
Roda em Windows e Linux. Registre-se 
e baixe já sua cópia. Ou entre 

em contato com nossa 

Central de Atendimento no 

Brasil para maiores 

informações 


tempo e dinheiro se você pode 

utilizar Clipper/Xbase, uma linguagem 
intuitiva e ideal para acesso a bancos de 
dados? 


ea 
MSP 


Max Server Pages 


www.PlugSys.com/Brasil 


Escolha Profissional 
PlugSys Brasil PlugSys 


Central de Atendimento 
O segredo está na simplicidade” 


(11) 5572-7055 


Max Server Pages (MSP): 


Em estações Windows 95/98/ME/2000, o MSP automalicamente instala e configura o consagrado 
Apache. E possível desenvolver e testar aplicações web na própria estação, sem a necessidade de um 
servidor web dedicado. 


Todas as marcas mencionadas são registradas por seus respectivos proprietários. 
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Saudades da estrada 


A Cyclades consolida-se como um dos melhores 
fornecedores de hardware para Linux e quer ampliar sua 
participação no mercado mundial. A Alemanha é o próximo alvo 


E j 
Â a 
CYCLADES 


No começo dos anos 90, João 
Lima desembarcava nos Estados Uni- 
dos com uma missão impossível: Ins- 
talar uma fábrica e conseguir negócios 
no fechadíssimo mercado norte-ame- 
ricano. Segundo ele, “tudo lá é acessí- 
vel, basta ter dinheiro. Se quiser abrir 
uma empresa, em menos de uma se- 
mana você a terá, pois tudo é fácil e 
não há burocracia alguma”. Mas, de- 
pois de começar sua empreitada, João 
ainda teria a terrível incumbência de 
conseguir viabilizar um negócio num 
mercado cuja característica principal é 
o protecionismo ferrenho. Com muito 
pouco dinheiro e uma vontade “serta- 
neja”, todos os dias, enquanto dirigia 
na volta para casa, João tinha um olho 
na estrada e outro no céu perguntan- 
do: “Como é que eu vou fazer? Tem 
que haver um jeito. Deus, dê-me uma 
luz, um caminho a seguir...” 

Sua empresa, a Cyclades, uma pe- 
quena fábrica brasileira de equipamen- 
tos de rede, havia concluído que se 
quisesse continuar a produzir sua li- 
nha de equipamentos, ao invés de se 
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tornar mera distribuidora das grandes 
empresas americanas ao longo dos 
anos, teria que tentar se impor no mer- 
cado internacional, mais precisamen- 
te nos Estados Unidos. 

Nem é preciso dizer que o come- 
ço foi desanimador, mas um misto de 
política de persistência, acaso e isola- 
mento comercial fizeram sua atenção 
se voltar para as súplicas de um peque- 
no gueto na época: “Vocês não têm uma 
solução para Linux? Haveria a possi- 
bilidade de vocês escreverem um 
driver?”. Não foram poucas pessoas 
que João atendeu com essas consultas 
e, apostando nesse mercado, toda a 
Cyclades arregaçou as mangas, come- 
çou a escrever drivers e a estudar as 
características de roteamento do Linux 
para projetar novos equipamentos. 
Esse casamento tornou-se profícuo e 
indissolúvel, levando a empresa a se 
projetar no cenário internacional. 

Anos depois, rememorando as di- 
ficuldades iniciais, o sócio que ficou 
no Brasil garantindo a retaguarda, 
Daniel Dalarossa, e João Lima, esse 
tecno-bandeirante que foi “cutucar a 
onça com vara curta”, pela ousadia de 
ir desbravar um território em que a 
sobrevivência é literalmente uma ba- 
talha, ostentam no currículo da 
Cyclades os prêmios de “Melhor 
Hardware de Linux”, da prestigiada 
revista Linux Journal, por seis anos 
consecutivos e mostram um perfil ven- 
cedor. Com um faturamento de US$ 
16 milhões anuais e 130 funcionários, 
a matriz hoje está nos Estados Unidos 
e tem filiais na Inglaterra, Alemanha, 
Filipinas e no Brasil, é claro. Tem re- 
presentantes em mais de 20 países e 
exportam até para lugares como 
Bangladesh, Albânia, Tchecoslováquia 
e Croácia. Nos últimos tempos, en- 


Um novo 
aprendizado 


RdL - Como estão as operações 
da Cyclades na Alemanha? 

JL - Não existem barreiras de im- 
portação entre Alemanha e Estados Uni- 
dos, e, como a Europa vive agora uma 
explosão de Linux, está bem acessível fa- 
zermos grandes negócios por lá. Somos 
muito conhecidos na Europa como uma 
empresa de soluções baseadas em Linux 
enossos prêmios de “Melhor Hardware”, 
nos concursos da revista Linux Journal 
nos últimos anos, nos precedem em to- 
dos os contatos comerciais. Quando lem- 
bro dos nossos primeiros anos nos Esta- 
dos Unidos e comparo com o panorama 
da Alemanha de hoje, sinto uma dife- 
rença brutal. Aquilo sim foi difícil. Aqui 
há uma consciência social forte, e a ade- 
são à causa Linux é um fator bem mais 
importante que nos Estados Unidos. Por 
enquanto... 


quanto Daniel comandava a corpora- 
ção nos Estados Unidos, João Lima, 
que terminou virando o Sr. John Lima 
durante seus anos por lá, voltou a sen- 
tir “saudades da estrada” e bandeou-se 
para a Alemanha para explorar melhor 
os mercados que estão emergindo com 
a explosão européia do Linux. 

Recentemente a empresa lançou o 
arrojado projeto NetLinOS, aberto para 
todos os que possam contribuir para 
aprimorar as tecnologias de conectivi- 
dade do Linux. Essa nova aposta da 
Cyclades é promissora o suficiente para 
provocar grandes alterações no merca- 
do, principalmente se houver um cres- 
cimento verticalizado de Linux na área 
de aplicações de rede, coisa mais que 
provável, ainda mais se considerarmos 
as estatísticas e projeções dos maiores 
institutos internacionais de pesquisa. 
Para saber mais sobre a Cyclades a RAL 
foi entrevistar João Lima durante sua 
última visita ao Brasil. 


RdL - Poderia contar como o 


Linux contribuiu nas suas soluções? 

JL:- Em termos bem práticos: as 
capacidades de roteamento do Linux 
nos permitiram projetar equipamen- 
tos com menos componentes, com cus- 
tos mais competitivos e muitas solu- 
ções via software. Ele está intrinse- 
camente ligado ao sucesso de nossa em- 
presa. Como o segmento de Network 
Appliances em que atuamos ainda 
engatinha em termos de software livre, 
temos uma ferramenta que desequili- 
bra a concorrência. 


RdL - Quando você fala em con- 
corrência, pensamos logo na gigan- 


ACUCORP 


extends 


te da área, a Cisco. Fale-nos um pou- 
co da dificuldade de atuar nesse mer- 
cado e também das diferenças entre 
os países para os quais vocês expor- 
tam. 

JL - A fase que vivemos atualmen- 
te, com parcerias de peso como no caso 
da Cobalt nos Estados Unidos, e com as 
soluções que temos, com preços mais aces- 
síveis, estão nos permitindo entrar com 
segurança em terreno “minado”, o 
middleware. Sem Linux, não haveria 
como sonharmos com isso. Esse foi o 
motivo de patrocinarmos um projeto aber- 
to, o NetLinOS, para que possamos “cor- 
tar” um sistema sob medida para qual- 
quer solução de conectividade. Não se 
trata de uma nova distribuição, mas de 
um sistema totalmente orientado para 
hardwares específicos. Faço questão de 
frisar que esse projeto é aberto, qualquer 
um pode contribuir ou usufruir de suas 
soluções. Convidamos os interessados a 
visitar o portal wwwnetlinos.org para 
saber mais detalhes desse projeto. Quan- 
to às diferenças entre países, poderia fi- 


car falando por horas, mas, a título de 
exemplo, enquanto no mercado america- 
no vendemos mais placas multi-seriais, 
no Brasil a preferência é por roteadores; 
enquanto na Alemanha o custo não é tão 
importante quanto a performance, na 
Croácia e no Brasil, este quesito tem um 
peso muito grande. De qualquer forma, 
se a questão é performance, ou custo, ou 
tecnologia de conectividade, o Linux é 
ideal para qualquer uma delas. 


RdL - Parece que você gosta do 
papel de desbravador, não é? 

JL - A experiência nos Estados Uni- 
dos foi magnífica, aprendi muita coisa nos 
anos que passei na Califórnia. Parecia 
que eu acordava todo dia para quebrar 
pedras e tudo foi conquistado com um 
esforço fenomenal, mas realmente valeu 
a pena. Tudo naquele mercado é superla- 
tivo, é “huge”, é “big”, mas em contra- 
ponto à filosofia do “o dinheiro é a coisa 
mais importante na vida”, que os ameri- 
canos prezam, agora vivo em uma socie- 
dade em que os valores são diferentes. 
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"PACUCOBOL-GT 
The New Face of COBOL 


DOS 


VMS 


Portável entre mais de 600 plataformas e sistemas operacionais 
sem necessidade de recompilar. Pronto para as novas tecnologias: 


- Desafios da era Internet como: e-business e B2B; 

- Integração com Banco de Dados relacionais e não relacionais; 

- ODBC para aplicações desktop como: Excel, Lotus, Access, Word, etc; 
- Gerenciador de arquivos para ambiente Cliente/Servidor; 


- Administrador de processos distribuídos para arquiteturas Cliente/Servidor; 
- Ferramentas de Desenvolvimento e Administração. 


DISTRIBUIDOR NO BRASIL: 


/ 
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cucorp.com 


INTERON 


Todas as marcas registradas acima são propriedades de suas respectivas companhias 


www.interon.com.br 


03309-001 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (11)6673-7244 
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PRODUTO 


SuSE Linux 7.1 Professional 


GNU paree 
sam O SuSE Linux 7.1 Professional é voltado ao usuário que necessita de recursos tais como 
ea telefonia via Internet, ferramentas avançadas de desenvolvimento ou recursos de clustering. 
Massas Seus principais destaques são a quantidade de softwares e documentação que o acompanham: 
tas 


meme T CDs, | DVD e mais de 900 páginas de documentação, divididas entre guias rápidos de 
instalação e livros descrevendo em detalhes o funcionamento do sistema operacional e seus 
componentes. O pacote ainda inclui demos de software comercial, como ferramentas de backup 
u da Arkeia, JBuilder, sistema de desenvolvimento de aplicativos Java da Borland, VMWare, 
PIN UX TÁ Open Motif e Perforce. O usuário que precisar de ajuda está bem servido, com 90 dias gratui- 
m PROFESSIONAL tos de suporte via telefone, e-mail ou Fax, além de suporte ilimitado via Internet. Vale lembrar 

que os centros de suporte estão localizados na Alemanha e nos Estados Unidos. 


Www.suse.com E 
Preço sugerido pelo fabricante: US$ 69,95 » =. erra Edition (ET) 
Representante no Brasil: Livraria Canuto Yc the power of Linux 


nuto.com.br 


(0xx11-259-5477) - w 


Linux Mandrake 8.0 PowerPack 

O Linux Mandrake é reconhecido na comunidade pela facilidade de uso, sendo 
recomendado para o usuário doméstico ou iniciantes, embora isto nâo invalide seu uso 
por usuários mais experientes. Â versão 8.0 pode ser adquirida, entre outras formas, no 
Linux Mandrake 8.0 PowerPack, um conjunto com 7 CDs, 2 livros (guia do usuário e 
guia de referência, também disponíveis nos CDs) e 60 dias de suporte técnico via Internet, 
através do serviço MandrakeExpert ou e-mail. Além dos 2 CDs da distribuição padrão, o 
PowerPack inclui 2 CDs com aplicativos comerciais, 1 CD com contribuições e 2 CDs 
com código fonte. Entre os aplicativos comerciais o destaque é o ViaVoice, da IBM, pro- 
grama de reconhecimento de voz que permite que um texto seja ditado e reconhecido 
pelo computador, ou que comandos de voz sejam dados à máquina. Preço sugerido pelo fabricante: US$ 69 


Representante no Brasil: IOS Informática 
(0xx61-325-3620) - www.ios.com.br 


Caldera OpenLinux e Desktop 2.4 

A Caldera distribui o Caldera OpenLinux eDesktop 2.4 como um “siste- 
ma operacional para desktop totalmente integrado à Internet. Traz 3 CDs 
contendo programas, código fonte e aplicativos comerciais, e pode ser insta- 
lado a partir do Windows, sendo uma das poucas distribuições a oferecer este 
recurso, além de uma das poucas a não oferecer suporte ao idioma português. 
Visando a facilidade de uso, traz pré-instalados aplicativos populares, como o 
RealPLayer 5.0, Adobe Acrobat e Flash 4.0, além de programas como o Cameleo 
Light, um editor de imagens de autoria da própria Caldera. A documentação 
b rg compõe-se de um guia do usuário com aproximadamente 500 páginas, e o 
Noy @ CALDERA q= suporte técnico compreende 90 dias de atendimento via Internet, cobrindo 
A dúvidas de instalação e configuração do sistema. A nova versão 3.1 do Caldera 
OpenLinux, a ser lançada em breve, introduzirá mudanças no sistema de li- 
cenças. Cada máquina precisará de uma licença individual do OpenLinux, ao 
contrário de todas as outras distribuições, em que uma única cópia do siste- 
ma operacional pode ser instalada em quantas máquinas você quiser. 


www.caldera.com 

Preço sugerido pelo fabricante: US$ 34,95 
Representante no Brasil: Caldera 
International Brasil (0xx11- 5507-5011) 
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Preço sugerido pelo 
fabricante: R$ 88,00 


O Console Linux 1.0 é a 
mais nova distribuição Linux 
nacional. Desenvolvida pela 
VisualBook, um centro cario- 
ca de treinamento em Linux, 
e baseada no RedHat Linux, 
é composta de 3 CDs, sendo 
que o primeiro disco é usado para instalação do sistema, o 
segundo disco traz o código fonte e o terceiro contém 
aplicativos adicionais e documentação. Um manual de 300 
páginas faz parte do pacote, e o usuário tem direito a 90 
dias de suporte técnico via e-mail na compra do pacote. 
Apesar do nome Console, esta distribuição está totalmen- 
te adequada ao uso no modo gráfico, incluindo em seus 
pacotes vários gerenciadores de janelas, sistemas de 
desktop, como o KDE e o Gnome, e programas gráficos 
como o Gimp. A suíte de aplicativos office StarOffice 5.2 
também está presente, em português (de Portugal), inclu- 
sive com corretor ortográfico. 


7.3 console E 


ned Ç LII 1 Deluxe Wo 


kstation 


A Red Hat é uma das distribuições Linux pioneiras, sendo uma das 


Escolher uma distribuição Linux é, de certa for- 
ma, como escolher um carro. Você passa meses 
visitando concessionárias, folheando revistas téc- 
nicas, conversando com seu mecânico de confi- 
ança e, na última hora, a pintura perolizada, ou as 
rodas de liga leve, acaba definindo tudo, pondo 
por água abaixo meses de análise. O Linux é re- 
presentado por centenas de empresas ao redor 
do mundo, cada uma com sua própria distribui- 
ção do sistema operacional, tornando a escolha 
de qual versão instalar uma tarefa difícil. Visando 
facilitar um pouco o processo, publicamos uma 
lista das principais distribuições comerciais do 
Linux, com um resumo de suas características, 
representantes no Brasil e preços sugeridos pelo 
fabricante. Como em toda lista com tamanha 
abrangência, há omissões, como algumas das 
grandes distros, centenas de distros menores, 
mini distros e sistemas especializados derivados 
do Linux. Os fãs do Conectiva Linux podem en- 
contrar uma apresentação da versão 7.0 na seção 
distro desta edição. Mas no final das contas, como 
na compra de um carro, a preferência pessoal e a 
presença de alguns acessórios é que irão deter- 
minar sua escolha. 


Além das distros citadas, outras, construí- 
das a partir do trabalho voluntário de milhares 


DELUXE 


primeiras a enfatizar a facilidade de uso, introduzindo o sistema de paco- 
tes RPM numa época em que compilar os próprios programas a partir do 
código-fonte era a lei. A versão 7.1 representa uma evolução considerável 
sobre as outras versões, marcando a estréia do novo kemel 2.4 como 
padrão da distribuição (edições anteriores utilizavam a série 2.2 do kernel, 
o núcleo do Linux). São 7 CDs, sendo 2 para instalação do sistema, 1 com 
o código-fonte, 1 com aplicativos comerciais, 1 com “PowerTools”” e l 
com demos de jogos populares da Loki Games (Sid Meiers Alpha Centauri 
e Sim City 3000). A documentação é composta pelos livros x86 Install 
Guide e Getting Started Guide. É possível manter seu sistema sempre atu- 
alizado através do up2date, aplicativo que ve- 
rifica quais são as últimas atualizações dos 
programas disponíveis para sua máquina, faz 
o download e as instala automaticamente, ga- 
rantindo que você não fique desprotegido 
porque se esqueceu de baixar a última atua- 
lização de segurança. O suporte técnico com- 
preende 60 dias via Web ou telefone. 


Preço sugerido pelo fabricante: US$ 79,95 
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de desenvolvedores ao redor do mundo, como o 
Debian, Slackware e Stampede, estão disponíveis 
e são uma excelente escolha para quem não faz 
questão do nome de uma grande empresa por 
trás de sua distro. Uma das vantagens destas 
distros é que, por serem construídas com traba- 
lho voluntário, uma gigantesca comunidade se 
formou ao redor delas, pronta para prestar ajuda 
e orientar os recém-chegados. Veja os sites abai- 
xo, pode ser exatamente o que você procura: 


Debian GNU/Linux: 


| (em português) 


Rafael Rigues - riguesQ RevistadoLinux.com.br 
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Pingúins 
invadem 


os Pampas 


Com uma série de projetos de lei engatilhados 
para este ano, o Rio Grande do Sul se confirma 
como a Meca do software livre no país 


Você já deve ter ouvido falar que 
o namoro dos gaúchos com a filosofia 
do software livre segue firme há al- 
gum tempo. Contudo, anote isso: uma 
série de projetos de lei - da Assem- 
bléia Legislativa do Estado e de várias 
câmaras municipais - vai transformar 
de vez essa relação em um sólido ca- 
samento. E todos os seus autores apos- 
tam em aprovação ainda no segundo 
semestre deste ano. 

Os textos desses projetos são bas- 
tante parecidos. Convergem para a 
obrigatoriedade do governo (estadu- 
al ou municipal) em adotar softwares 
de código-fonte aberto - ou seja, aque- 
les que permitem ao usuário contri- 
buir com seu desenvolvimento, 
adaptá-los às suas necessidades e fa- 
zer quantas cópias quiser - e usar os 
softwares proprietários somente quan- 
do não houver alternativa no mundo 
do open source. “É chegado o tempo 
de perceber que há vida fora da 
Microsoft. Vida mais barata, mais li- 
vre, mais criativa”, entende o deputa- 
do estadual Elvino Bohn Gass (PT), 
autor do projeto de lei em discussão 
na Assembléia Legislativa. 

O texto de Bohn Gass, atualmen- 
te, tramita na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça, o que significa que, de- 
pois disso, estará pronto para ir a ple- 
nário. O deputado já tem engatilhado 
o pedido de urgência para a votação. 
Ele também prepara um seminário so- 
bre software livre (com apoio da com- 
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panhia de informática estadual, a 
Procergs) para todo o Legislativo. 

Segundo Fernando Pereira, che- 
fe do gabinete de Bohn Gass e respon- 
sável pela parte técnica do projeto, está 
sendo estudada uma forma de 
flexibilizar a lei para facilitar sua apro- 
vaçâo, mas sem deixar de garantir o 
uso de sistemas abertos como priori- 
dade. “Se estabelecermos somente que 
o software livre é preferencial, aí todo 
o mundo vai apelar para o proprietá- 
rio, porque é mais cômodo. É preciso 
estipular a obrigatoriedade, mesmo”, 
diz Pereira. 

Em Porto Alegre, dois projetos 
da vereadora Helena Bonumá (PT), 
que tratam do emprego de programas 
livres na esfera da administração mu- 
nicipal e dentro da própria Câmara 
de Vereadores, também passam por 
adaptações, mas sem deixar de 
priorizar as alternativas livres. Na 
capital gaúcha, o sistema operacional 
GNU/Linux já se encontra presente 
na rede escolar e começa a ser em- 
pregado no geoprocessamento. “Exis- 
te uma cultura muita arraigada de uso 


Em Porto Alegre, 
o Linux já é usado 
na Rede Escolar 


Pública 


do software proprietário e as 
pessoas têm dificuldades de 
pensar em outras soluções”, 
afirma Helena. “Deve haver 
um respaldo legal para com- 
bater esse posicionamento”. 
Para a vereadora, os bene- 
fícios do software livre no poder pú- 
blico são inquestionáveis: custos de 
implantação até 90% inferiores, li- 
berdade de acesso ao conhecimento 
e softwares mais adequados ao go- 
verno (já que podem ser modifica- 
dos de acordo com as necessidades 
específicas de Porto Alegre). Isso 
abre espaço para o crescimento de 
empresas locais de desenvolvimen- 
to e suporte aos sistemas, engajadas 
no “negócio livre”. “O modelo pro- 
prietário limita a liberdade de aces- 
so ao conhecimento, um princípio 
muito claro em uma sociedade de- 
mocrática”, critica Helena. 
Pelotas, Santa Maria e Caxias do 
Sul seguem a mesma receita. O 
Legislativo caxiense deve aprovar em 
breve o projeto de lei do vereador Al- 
fredo Tatto (PT). O município já ado- 
ta plataformas livres em toda a parte 
de Internet dos serviços da prefeitu- 
ra. O site de Caxias do Sul, a propósi- 
to, foi premiado com o Top Cadê, 
como o melhor endereço da Web na 
categoria página governamental. Ago- 
ra os planos incluem o desenvolvi- 
mento da Central de Atendimento do 
Cidadão - uma espécie de Sac - rodan- 
do totalmente em software livre e tam- 
bém a implantação do Direto - pro- 
grama aberto de agenda, catálogo e 
correio eletrônico criado pela Procergs 
- em todos os órgãos e secretarias. “São 
dois projetos de prioridade máxima e 
que devem estar concluídos ainda 
neste ano”, garante o secretário da Ad- 
ministração de Caxias do Sul, 
Rudimar Caberlon. 


Consolidação 

Os projetos de lei que tramitam 
no Rio Grande do Sul vêm institu- 
cionalizar de vez a iniciativa do go- 
verno do Estado - capitaneada pela 
Procergs - de formar a maior rede de 
computadores do Sul do país baseada 


no sistema operacional GNU/Linux, 
associado a outros aplicativos de livre 
distribuição. Um estudo do Gartner 
Group intitulado “A transformação do 
governo eletrônico - Uma pesquisa 
global” aponta que, pelo menos até 
2005, pouco vai se ver do governo ele- 
trônico. Segundo o instituto, só a par- 
tir de 2020 é que alguns países vão 
estar prestando serviços no mesmo 
padrão que os do setor privado. Mas 
os gaúchos querem sair na frente. 

É um processo que, nas palavras 
do presidente da Procergs, Marcos Ma- 
zoni, não tem data para acabar. Mas, 
ano a ano, vem avançando na subs- 
tituição dos programas proprietários 
por abertos. Em 1999, o governo es- 
tadual gastou R$ 18 milhões em soft- 
wares que exigem pagamento de li- 
cença. Isso para atualizar o parque her- 
dado da administração anterior. Em 
2000, a verba caiu para R$ 3 milhões, 
pagos em aplicativos de produtivida- 
de individual - tipo Office - e no siste- 
ma operacional Windows NT. Para 
este ano, o montante não deve passar 
de R$ 150 mil. Ao mesmo tempo - des- 
de 1999 - o parque de máquinas pas- 
sou de 5 mil para 15 mil e as redes 
locais aumentaram de 105 para 450. 

Segundo Mazoni, hoje, secreta- 
rias estaduais de menor porte, como 
a Procuradoria Geral do Estado e a 
Secretaria do Interior (que atende pre- 
feituras) estão chegando mais rápido 
na utilização do Linux e do StarOffice. 
Nesses casos, esses softwares já co- 
brem até 80% das redes. E 
o Direto, empregado em 
100% da Procergs - e que 
começa a ser utilizado pe- 
las Forças Armadas - já 
marca presença nos demais 
órgãos do governo gaúcho. 
Além disso, a companhia 
acaba de instalar o Linux 
em seu mainframe, onde vai 
rodar associado a sistemas 
proprietários, como bancos 
de dados da Oracle e da 
IBM. “Sempre teremos sis- 
temas livres convivendo 
com proprietários em cer- 
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migração total nunca vai acontecer”, 
explica Mazoni. 

Mas é na pasta da Educação que 
o processo está mais avançado. No 
final do primeiro semestre deste ano 
foi lançado o projeto Rede Escolar Li- 
vre, que interliga 25 laboratórios lo- 
calizados em escolas públicas do Es- 
tado. Até julho de 2002, o projeto vai 
colocar em rede 20 mil computado- 
res em mais de dois mil estabeleci- 
mentos, atingindo a quase totalida- 
de dos alunos do ensino público es- 
tadual. A Rede Escolar Livre tinha 
sido orçada em R$ 87 milhões com o 
emprego de software proprietário. 
Com o uso do Linux, seu custo caiu 
para R$ 37 milhões. “Sem uma pla- 
taforma livre, esse projeto seria 
inviável”, considera Mazoni. 


Ação local 

Além da Rede Escolar Livre, a 
Procergs coordena o Via Prefeitura - 
um projeto na Web que fornece o bê- 
a-bá da informatização livre para ad- 
ministrações municipais - e também 


TD | Netscape: Prefeitura Municipa de Casas do Sul [Wet Sito Oficial] 
Fhe Edt View Go Communicator 


o Via Empresa - um sistema que per- 
mite a companhias de qualquer porte 
adotar uma solução de ERP 
(Enterprise Resource Planning) den- 
tro do conceito de plataforma aberta. 
As duas iniciativas já estão no ar. 

O Via Empresa, a propósito, é 
exemplo de como a filosofia do 
software livre vem estimulando o de- 
senvolvimento da inteligência local no 
Rio Grande do Sul. O projeto é uma 
parceria com a Abyz Informática, de 
Novo Hamburgo (região metropolita- 
na de Porto Alegre). A companhia 
disponibiliza sua solução de ERP - o 
Cigam - via ASP (Aplication Service 
Provider) - disponibilizado pela 
Procergs - em ambiente Linux. 

Enquanto uma solução proprie- 
tária do gênero sai por R$ 80 mil a 
implantação, mais R$ 100 mil anuais 
a manutenção, no Via Empresa, o cli- 
ente só paga R$ 700 mensais. Isso in- 
clui todo o custo de manter a base de 
dados, back up e avanço tecnológico 
do ambiente (o que é feito também 
pela Procergs). “O custo reduzido só 
foi possível graças ao emprego de 
software livre”, garante o diretor co- 
mercial da Abyz, Robinson Oscar 
Klein. Além da empresa de Novo 
Hamburgo, a Procergs já tem cadas- 
trados mais de 150 desenvolvedores 
e prestadores de serviços de todo o 
país, engajados na filosofia do software 
livre. Um terço deles é do Rio Grande 
do Sul. 

Muito do crescimento da utiliza- 
ção dos programas abertos 
entre os gaúchos se deve ao 
Projeto Software Livre RS, 
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uma parceria do governo do 
Estado com instituições pú- 
blicas e privadas. Entre as 
iniciativas do projeto, estão 
as implantações de uma rede 
de laboratórios para o estu- 
do do GNU/Linux, as estru- 
turações de um curso para 
formar profissionais especia- 
lizados na área, a criação de 
um consórcio editorial e a 
realização de um evento 
anual - o Fórum Internacio- 


tas funções específicas. A [= 


nal Software Livre, que teve 
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sua segunda edição no primeiro se- 
mestre de 2001. 

Neste segundo semestre, a Pro- 
cergs quer intensificar o relacionamen- 
to com universidades como a Federal 
do Rio Grande do Sul, PUC, Univates 
e Feevale, que têm tido papel de desta- 
que na disseminação do modelo livre 
no território gaúcho. “O govemo tem 
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grande ‘culpa’ pela dimensão que o mo- 
vimento do software aberto vem adqui- 
rindo no Estado. Começou com a ne- 
cessidade de economizar, mas acabou 
aglutinando as iniciativas que já exis- 
tiam para serem trabalhadas em con- 
junto”, avalia César Brod, consultor de 
tecnologia da Univates. 

A universidade vem trabalhando 
na versão 2 de seu soft- 
ware livre, o Sagu, que 
gerencia todo o relacio- 
namento do aluno com a 
instituição e também em 
outros aplicativos como o 
Gnuteca (um sistema de 
gestão de acervo de bibli- 
otecas) e o Gnudata, lan- 
cado no último Fórum 
Software Livre de Porto 
Alegre. Este é uma estru- 
tura para qualquer base 
de dados de onde se quei- 
ra extrair informações es- 
tatísticas. Já fazem parte 
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do projeto 36 municípi- 


No fórum do site da Revista do 
Linux os leitores podem opinar e dis- 
cutir aspectos levantados nas princi- 
pais matérias e artigos da RdL. Esse 
serviço permite uma interatividade e 
participação maior de toda a comu- 
nidade Open Source. A pergunta que 
fazemos é: “Além de proporcionar 
mais economia para os cofres públi- 
cos, em que outras situações o Linux 
pode beneficiar o Estado?” 


www.RevistadoLinux.com.br/forum 


os da região de Lajeado, que estão 
computando dados referentes à pro- 
dução agrícola, saúde e educação. Ou 
seja, é mais uma iniciativa que, 
como diz o governador Olívio Du- 
tra, colabora para “espraiar” o soft- 
ware livre pelo Estado e fazer do Rio 
Grande do Sul a Meca dos progra- 
mas abertos, no país (3 
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Lançada durante a Fenasoft, no 
final de Julho, a mais nova versão do 
Conectiva Linux traz inovações em vá- 
rias áreas, enquanto consolida recur- 
sos introduzidos em versões anterio- 


res, como o apt. Analisamos uma có- 
pia beta, poucos dias antes do encerra- 
mento do ciclo de desenvolvimento, e 
apresentamos aqui algumas das novi- 
dades do Conectiva Linux 7.0. 


O Pacote e a, 
Documentação 

Como de costume em novas ver- 
sões, a Conectiva mudou completa- 
mente o visual de suas caixas, adotan- 
do uma linha mais “clean”, com uma 
caixa predominantemente azul na edi- 
ção doméstica (Conectiva Linux 7.0), 
e uma versão predominantemente 
branca na edição servidor (Conectiva 
Linux 7.0 - Servidor Profissional). Com- 
põem o pacote cinco CDs, documen- 
tação e cupons para suporte. O tradi- 
cional disquete de boot que acompa- 
nhava as versões anteriores foi aboli- 
do, e o usuário deve criar seu próprio 
disco de boot utilizando os utilitários 
e imagens de disco presentes no pri- 
meiro CD. 

O conjunto de cinco CDs inclui: 
um CD de instalação, contendo o sis- 
tema operacional e aplicativos, um se- 
gundo CD com aplicativos extras, to- 
dos disponíveis sob a GPL, dois CDs 
com código fonte dos aplicativos dos 
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As caixas 
do Conectiva 
Linux 7.0 


dois primeiros discos 
e documentação e um 
último disco contendo 

exclusivamente o StarOffice, 
em pacotes para Linux e Windows 
em vários idiomas. 

A documentação da versão do- 
méstica do Conectiva Linux 7.0 é 
composta por um Guia do Usuário e 
um Guia de Instalação, enquanto a 
versão servidor inclui um Guia de Ins- 
talação, Guia do Servidor e o novo li- 
vro Entendendo o Conectiva Linux, que 
apresenta informações sobre o siste- 
ma operacional através de exemplos 
práticos, sendo voltado aos adminis- 
tradores de rede novatos, que já pos- 
suem conhecimentos em outros sis- 
temas operacionais, mas com pouca 
experiência no Linux. 


Instalação 

O instalador do Conectiva Linux 
7.0 não mudou muito desde a última 
versão. Prático e fácil de usar, ele faz 
ao usuário o mínimo de perguntas 
possível, realizando automaticamen- 
te todo o “trabalho sujo” de detecção 
de hardware e particionamento, sen- 
do possível redimensionar uma parti- 


Com o apt, é 
possível atualizar 


seu Conectiva 
Linux 6.0 para a 
ersão 7.0 sem 
sair de casa 


Linux 7.0 


A nova versão do Conectiva Linux 
tem tudo para agradar aos usuários, 
sejam iniciantes ou experientes 


ção Windows sem perda de dados, a 
fim de liberar espaço para criação de 
uma partição Linux. Quatro perfis de 
instalação (mínima, padrão, comple- 
ta e personalizada) estão disponíveis, 
cada um instalando um conjunto pré- 
determinado de aplicativos. Uma ins- 
talação com o perfil padrão ocupa ape- 
nas 516 MB, pouco se comparado a 
outras distribuições Linux. Para os 
detalhistas, o perfil personalizado for- 
nece a opção de escolha de quais pa- 
cotes serão instalados em seu sistema. 
Agora é possível escolher, entre as sé- 
ries 2.2 e 2.4, o kernel a ser instalado 
em sua máquina e há uma nova tela 
para escolha e teste do modo de vídeo 
a ser usado no X (modo gráfico). Para 
os iniciantes, há ajuda disponível du- 
rante o processo de instalação, bastan- 
do pousar o cursor do mouse sobre as 
palavras “ajuda * help * ayuda” na la- 
teral da tela, que se tornam vermelhas 
quando há ajuda disponível, para 
acessar o tópico correspondente ao 
passo atual do instalador. Também 
houve mudanças no visual: seguindo 
a nova linha das caixas, o instalador 
utiliza um esquema de cores baseado 
no branco e tons claros de azul, em 
vez do “azul berrante” da versão 6.0. 
Durante a instalação, telas apresentam 
as características da distribuição e al- 
guns dos serviços oferecidos pela 
Conectiva. 


O sistema 

O sistema em si traz uma série 
de mudanças em relação às versões 
anteriores. Há duas opções de kernel, 
2.2.19 para os mais conservadores, e 
2.4.5, para os que querem aproveitar 
os novos recursos e melhor desempe- 
nho desta versão. Vários pacotes fo- 
ram refeitos, visando reduzir o núme- 
ro de dependências, e subdivididos em 
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pacotes menores, economizando es- 
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sários para o funcionamento do pro- 
grama, o terceiro, que é opcional, con- 
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O.servidor gráfico XFree86, ver- 
são 4.0.3, traz novos drivers para as 
placas de vídeo Sis, resolvendo os pro- 
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blemas de estabilidade e desempenho 
que ocorriam em versões anteriores, 
e S3 Savage, ambas populares no Bra- 
sil. Além disso, ele vem com suporte 
a anti-aliasing, recurso que suaviza as 
fontes na tela, melhorando sua apre- 
sentação e facilitando a leitura. 

A interface gráfica padrão é o 
KDE 2.12, que inclui entre seus 
aplicativos o leitor de e-mail KMail, o 
discador KPPP o browser/gerenciador 
de arquivos Konqueror e a suíte 
KOffice, além de dezenas de outros 
aplicativos e pequenos utilitários. O 
desktop já vem pré-configurado com 
ícones para acesso aos aplicativos de 
uso mais comum, bem como um ata- 
lho para uma versão eletrônica do 
Guia do Usuário. Com um visual e 
comportamento muito similar ao 
Windows, usuários recém-chegados 
ao Linux não terão dificuldades em 
se acostumar ao KDE. 

O gerenciamento de pacotes 
está mais fácil graças ao synaptic. Ele 
é uma ferramenta gráfica criada para 
simplificar ainda mais a instalação, 


Biblioteca para compressão o descompressão 


Synaptic, nova ferramenta gráfica para gerenciamento de pacotes 


remoção e atualização de programas 
através do apt, sem que o usuário 
necessite recorrer à linha de co- 
mando. Através dele é possível se- 
lecionar pacotes a serem removi- 
dos, configurar os repositórios de 
pacotes a serem usados e atualizar 
a lista de novos pacotes disponíveis 
no servidor. Os pacotes task, paco- 
tes vazios que requerem vários ou- 
tros pacotes para serem instalados, 
introduzidos na versão 6.0, conti- 
nuam presentes. Para instalar todo 
o Gnome 1.4, por exemplo, basta 
instalar o pacote task-gnome. Ou- 
tro recurso interessante proporcio- 
nado pelo apt é a possibilidade de 
um dist-upgrade (procedimento fa- 
miliar aos usuários do Debian), 
onde é feito um upgrade da distri- 
buição inteira. Este recurso está 
disponível desde o Conectiva Linux 
6.0, o que significa que usuários 
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desta versão que desejem atualizar 
seu sistema só precisam digitar apt-get 
update € apt-get dist-upgrade para 
obterem a versão 7.0. Como o proces- 
so de atualização é feito via Internet, 
sua velocidade de conexão e sua paci- 
ência irão determinar a praticidade 
deste recurso. 

Documentação e suporte em por- 
tuguês são um bônus extra em rela- 
ção à maioria das grandes distribui- 
ções, e uma vasta rede de serviços e 
centros de treinamento pode prover 
toda a ajuda de que uma empresa, 
pequena, média ou grande, possa ne- 
cessitar. E a Conectiva ainda conta 
com a vantagem de uma ampla rede 
de distribuição, facilitando a tarefa de 
encontrar as caixinhas do Conectiva 
Linux nas grandes lojas. (% 
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Em 10 anos, o Linux deixou de ser apenas um 
hobby de um estudante de computação da Finlândia 


para se tornar um modelo de negócios que está 
revolucionando o setor de informática 
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O dia em inux nasceu ? 


o Linux 


É lamentável que um grande pro- 
gramador não possa ser mais que um 
mero usuário de um sistema opera- 
cional, ainda mais quando deseja au- 
mentar seus conhecimentos ou até 
mesmo colaborar para aperfeiçoá-lo. 
Muito pior será se ele não tiver con- 
dições de comprá-lo porque seu pre- 
ço é proibitivo, pois, sem alternativas, 
estará confinado ao mundo das uto- 
pias. Justamente dessa frustração, tí- 
pica de um hacker que aspira ser um 
profundo conhecedor de sistemas, é 
que nasceu o projeto Linux. 

Esse desejo utópico de liberdade 
terminou vingando, cresceu e cooptou 
até mesmo usuários comuns e gran- 
des empresas ao longo dos últimos dez 
anos, que aderiram à causa do código 
aberto porque entenderam o quanto 
a informação tornada um bem públi- 
co, disponível para todos e em qual- 
quer parte, pode ser afetada pela ide- 
ologia da clausura. 

O crescimento avassalador do 
Linux nestes anos acabou metamor- 
foseando esse projeto em um movi- 
mento social muito mais amplo, que 
tomou a mídia de assalto com dois no- 
vos conceitos imediatamente incorpo- 
rados à história da informática: códi- 
go aberto e software livre. Um tercei- 
ro conceito, bem mais recente, o mo- 
delo comercial baseado em produtos 
abertos, abalou definitivamente a or- 
ganização do mercado, até bem pou- 
co circunscrito por um arcaico siste- 
ma baseado em licenças. 

Desestabilizando um monopólio 
que, como qualquer outro na histó- 
ria, mostra-se autofágico e predador, 
a balança pendeu para o 
lado do Linux quando 


os grandes fabricantes de hardware as- 
sumiram que ele seria um novo pa- 
drão industrial, aberto e independen- 
te. Fechou-se assim um ciclo que 
mostra que a força do desejo de um 
jovem, que ecoou no coração de mi- 
lhões de pessoas, falava de uma ver- 
dade que é absoluta e que nenhuma 
força poderia detê-lo. 

O dia em que Linus Torvalds pu- 
blicou no newsgroup comp.os.minix 
que estava desenvolvendo como 
hobby um sistema operacional livre 
para clones do AT 386, poderia ser 
apenas mais um na gélida Finlândia. 
Mas foi nesse dia, 25 de agosto de 
1991, que o Linux começou a con- 
quistar o mundo, com a ajuda da Inter- 
net e de milhares de pessoas dispos- 
tas a auxiliar Linus em sua tarefa. Al- 
guns dias depois, o sistema operacio- 
nal entrou no site FTP como versão 
0.01. “Isso diz a todos que ele ainda 
não está pronto para coisa alguma *, 
sentenciou Linus Torvalds em seu li- 
vro Só Por Prazer, publicado recente- 
mente, no qual descreve os bastido- 
res da criação do Linux. 

Nos seus primórdios, o Linux 
mal podia ser chamado de sistema 
operacional. O que realmente existia 
eram alguns drivers de dispositivos e 
um suporte rudimentar a discos rígi- 
dos. Linhas de código embrionários 
rodavam contornando o MS-DOS do 
386 de Torvalds, mas precisavam do 
mesmo MS-DOS para as demais fun- 
ções, incluindo a inicialização da má- 
quina. O objetivo primordial de Linus 
era fazer um sistema mais estável e 
modular que o DOS, que pudesse ser 
melhorado por qual- 
quer um, independente 


O ano de 2001 representa um 
marco histórico para o sistema ope- 
racional Linux. Dez anos atrás, no 
dia 3 de julho de 1991, Linux 
Torvalds comunicava oficialmente 
à comunidade de desenvolvedores 
do newsgroup comp.os.minix que 
estava trabalhando em um proje- 
to em minix. Naquela ocasião, 
Linus buscava a indicação de um 
documento das regras posix mais 
recentes. O que não significa, ne- 
cessariamente, que o Linux nasceu 
naquele dia. Há uma outra data, 25 
de agosto de 1991, em que Linus di- 
vulga no mesmo newsgroup, que está 
fazendo um sistema operacional 
propriamente dito. E o mais im- 
portante de tudo: livre. Assim fi- 
cou mais explícito para o público 
a intenção dele em tornar sua obra 
disponível para todos que estives- 
sem interessados. “Algumas pesso- 
as até se ofereceram para fazer os 
beta-testes”, disse Linus no seu li- 
vro mais recente, “Só por Prazer”. 
Linus lembra-se da data exata da 
disponibilização da versão 0.01 do 
sistema operacional que dez anos 
mais tarde tornaria o Linux (17 
de setembro de 1991). Portanto, 
deixamos a interpretação da data 
de aniversário do Linux para os lei- 
tores. Bom é que assim podemos 
comemorar três vezes. 
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nha do Tempo 


Acompanhe os fatos mais marcantes de uma década com o Linux 


A versão beta do RedHat e o 
kernel 1.0 são lançados. 

Caldera e Open Linux iniciam 
suas atividades. 


Surgem as primeiras distribuições, como a 
SLS (Safe Landing System Linux). A 
SuSE é fundada. Criação da linguagem 
Java. Lançamento do Windows 3.1. 


O projeto 
KDE é fundado. 


O estudante de Ciência da 
Computação da Universidade de 
Helsinque, Linus Torvalds, começa 


Saem os primeiros CD's com 
o Linux (Yggdrasil). 
Lançados o projeto Debian e 


Fundação da Conectiva, a primeira 
distribuição Linux brasileira. Neste 
ano, é lançado o Windows 95. 
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a desenvolver um SO que mais 
tarde seria chamado de Linux. 


de um fornecedor comercial. 

Helsinque, 5 de outubro de 1991. 
Dia do anúncio oficial no 
comp.os.minix. Linus Torvalds infor- 
ma que o Linux já roda o interpretador 
de linha de comando bash, o com- 
pilador de linguagem C gec, o uti- 
litário para montagem de progra- 
mas gnu-make, a linguagem gnu- 
sed e utilitários de compactação de 
arquivos. Vinte dias depois, numa 
versão considerada usável, o Linux 
evolui de pet project (projeto de es- 
timação) para um sistema opera- 
cional voltado às necessidades aca- 
dêmicas. 

O dia 5 de janeiro de 1992 mar- 
ca o lançamento do Kernel v0.12, e 
Torvalds autoriza o uso comercial do 
Linux. Era um embrião de licença 
livre, mas ainda muito restritiva se 
comparada à GPL. 

Se Linus Torvalds é o pai do 
Linux, sua mãe é a Internet. Sem ela, 
o sistema operacional de brinquedo 
de Torvalds nunca teria saído do am- 
biente acadêmico. 
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a distro Slackware. 
Lançamento do Windows NT. 


Pacotes de aplicativos 

A partir do final de 1992 come- 
çou a surgir o conceito de distribuição 
Linux: um “pacotão” contendo o ker- 
nel e aplicativos diversos que forma- 
riam o “kit” de instalação e utilização 
do pingúim, a essa altura uma forma 
de vida já bem evoluída e com carac- 
terísticas próprias. 

Uma distribuição Linux dessa 
época era um monstrengo baixado 
da Internet e gravado em dezenas de 
disquetes. As distribuições eram 
normalmente preparadas por estu- 
dantes e entusiastas e não tinham 
nenhum compromisso com padrões 
ou parâmetros. 

Para nos localizarmos melhor 
no panorama da época, vamos ob- 
servar outros sistemas que convivi- 
am com o Linux e já estavam pre- 
sentes no mercado, ganhando o usu- 
ário de computador. Em 1992, a 
Microsoft lançava o Windows 3.1, 
verdadeiramente um marco na 
popularização dos computadores 
pessoais para o público em geral. 
Com uma interface bem melhor que 
a das versões anteriores, o Windows 
firmou-se como alternativa mais 


barata de interface amigável com o 
usuário, em oposição aos caríssimos 
Macintosh, principalmente aqui no 
Brasil. 

Na área de redes locais, a Novell, 
com seu Netware 3.11, era líder abso- 
luta. A Microsoft possuía seu Lan 
Manager, que em conjunto com o 
Windows 3.1 e o MS-DOS 5, era uma 
tentativa de penetrar nesse mercado. 
Havia ainda as tradicionais e caras re- 
des impulsionadas por dispendiosos 
servidores RISC e seus Unix proprie- 
tários. Grandes redes corporativas 
eram um sonho de alto custo... 

O Linux já possuía serviços de 
rede herdados de seus irmãos Unix 
maiores, mas ainda não estava madu- 
ro o suficiente para competir nessa bri- 
ga de cachorro grande. Entretanto, 
muitas pessoas de bom senso já o uti- 
lizavam para servir e gerenciar peque- 
nas redes em diversas situações. 

Foi nesse meio ambiente que 
apareceu a SLS Linux (Safe Landing 
System Linux, numa alusão ao conhe- 
cido parâmetro da geometria dos dis- 
cos rígidos). Apesar de distribuída em 
jogos de disquetes, era bem organiza- 


|A Netscape abre o código-fonte do seu 
|browser. Alan Cox começa a trabalhar na 
| RedHat. Linus é capa da revista Forbes. 

| Lançado o Windows 98. 


A Conectiva recebe investimentos da Intel, 
Latinteche ABN Amro Bank. A ABES dá a 
primeira “batida” geral contra a pirataria, 
impulsionando o Linux no Brasil. 


Linus Torvalds começa a trabalhar na 
Transmeta, no Vale do Silício, onde está 
até hoje. O projeto Gnome é criado por 
Miguel de Icaza. Bruce Perens anuncia o 
desenvolvimento do apt-get 1.1. 


da. Construída por Peter MacDonald, 
baseava-se no estilo BSD de sistemas 
de arquivos e foi o embrião de uma 
das mais aclamadas e respeitadas dis- 
tribuições de hoje: o Slackware Linux. 


Início da " 
profissionalização 

Entramos no ano de 1993 e uma 
outra distribuição - a Yggdrasil - fir- 
ma-se como “a rainha da cocada bran- 
ca”. Foi ela que pavimentou o cami- 
nho para o mercado de distribuições 
Linux em CD-ROM e determinou pra- 
ticamente todos os padrões, seguidos 
sem contestação por todas as outras 
distribuições. 

Desde 1995 a Yggdrasil não lança 
uma nova versão de seu Linux. Mas a 
empresa ainda existe, e vende um DVD 
com o conteúdo completo do Metalab 
e da Free Software Foundation, além 
de livros e outros recursos. 

No rastro da SLS e da Yggdrasil 
vieram diversas distribuições como 
InfoMagic, Craftworks, DOSLINUX e 
outras tantas que hoje estão relegadas 
ao esquecimento. 

Duas distribuições, entretanto, 
resistiram e evoluíram para formas 


| É lançado o Samba 2.0. A Dell 
| comercializa os primeiros 

| computadores com Linux pré- 

| instalado. Jon Maddog Hall é 


| contratado pela VA Linux Systems. 


mais modernas. A Slackware e a Red 
Hat consolidaram a fase profissional do 
Linux e praticamente deram origem a 
todas as outras novas distribuições. 
Em 1993, a Microsoft lança o 
Windows NT, versão totalmente re- 
escrita do Windows, independente do 


| Lançamento do Kernel 
|2.4.A IBM anuncia 
| que investirá US$ 1 


| bilhão em Linux. 


head, no Minnesota, EUA, inicia um 
projeto a pedido de seu professor 
para automatizar e corrigir bugs no 
processo de instalação da distribui- 
ção SLS. Esse estudante chamava-se 
Patrick Volkerding, na época com 25 
anos, e um trabalho que ele come- 


A partir do final de 1992 começou a surgir 
o conceito de distribuição Linux: um 
“pacotão” contendo o kernel e aplicativos 


diversos que formariam o “kit” de 
instalação e utilização do pingüim 


MS-DOS e que incorporava serviços 
de rede melhorados do Lan Manager. 
A partir daí, a Microsoft começou a 
ganhar credibilidade e espaço no mer- 
cado de redes, e nomes como Novell, 
Sun e IBM ainda dividiam com ela os 
territórios nesse mundo hostil sem- 
pre em transformação. 

Ao mesmo tempo, um estudan- 
te da Universidade Estadual de Moor- 


çou por acaso seria mais tarde uma 
das mais importantes distribuições 
do Linux: o Slackware. 

A versão 1.0 do Slackware era 
baseada no Kernel 0.99.14, e recebeu 
rasgados elogios de quem teve a sor- 
te de fazer o download naquele agos- 
to de 1993, 

Enquanto isso, em outra parte 
dos Estados Unidos, lan Murdock si- 
lenciosamente arquitetava um plano 
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para tornar o Linux sempre indepen- 
dente de qualquer grupo capitalista. 
Fundado oficialmente em 16 de agos- 
to de 1993, o Projeto Debian propu- 
nha-se a fazer uma distribuição que 
fosse comprometida com o movimen- 
to do software livre. Nenhuma outra 
distribuição até hoje conseguiu o que 
a Debian conseguiu: ser uma distri- 
buicão livre de programas comerciais. 
Esse esforço chamou a atenção até da 
Free Software Foundation, que che- 
gou a patrocinar o projeto Debian en- 
tre 1994 e 1995. Cabe ressaltar que 
nesse mesmo período a Yggdrasil fi- 
nanciava a FSE.. A Debian atualmen- 
te é a única distribuição entre as gran- 
des que não é mantida por nenhuma 
empresa. 

Em 16 de abril de 1994 o kernel 
chega à versão 1.0. Como o próprio 
número sugere, estava pronto! Qua- 
tro meses mais tarde, a Red Hat lan- 
çaria o primeiro beta de sua distribui- 
cão, transformando-se em release ofi- 
cial no dia 3 de novembro. O lança- 
mento do Red Hat Linux pode ser con- 
siderado como um dos mais impor- 
tantes marcos na história desse valo- 
roso sistema operacional. Do Red Hat 
saiu a maioria das distribuições mo- 
dernas, como a Mandrake, a Caldera 
(lançada também em 1994) e a Turbo 
Linux. A Red Hat lançou, na época, o 
conceito moderno de distribuição, que 
usamos até hoje: um sistema GNU/ 
Linux em CD-ROM, com milhares de 
programas livres prontos para uso 
(que iam de aplicações de escritório a 
servidores ultra-específicos) e manu- 
ais de instalação e utilização. Tudo 
acondicionado em uma caixa com vi- 
sual agradável, a la Windows. 

Em 1994 o Linux 
torna-se uma alternativa 
bem aceita para pequenas 
redes. Entretanto, ainda 
não era visto como com- 
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Em 1993 a 
Yggdrasil 
pavimentou o 
caminho para o 
mercado de 
distribuições Linux 
em CD-ROM e 


determinou 
praticamente todos 
os padrões, 
seguidos sem 
contestação por 
todas as outras 
distribuições. 


petidor expressivo em outra área que 
não fosse a dos pequenos servidores 
departamentais. Nessa época, nenhum 
diretor de informática ou gerente de 
CPD iria considerar a utilização do 
Linux em aplicações sérias. O Linux, 
segundo a mentalidade da época, era 
coisa para hackers e as pessoas direitas 
deveriam ficar longe dele. 

O panorama dessa época era o se- 
guinte: servidor de redes locais para 
qualquer aplicação tinha nome, era 
Novell Netware ou Windows NT. O 
que saísse disso (apesar de muitas boas 
opções como Invisible LAN, Banyan- 
Vines e Lantastic) era 
considerado perda de 
tempo e dinheiro. Um 
contra-senso, pois o 
Linux era gratuito... 


Nosso pingúim ainda tinha um 
longo caminho a seguir. 


Ameaças 

Estamos em 1995. Pela primei- 
ra vez, as grandes corporações pro- 
dutoras de servidores de rede 
(Novell, Microsoft e as produtoras de 
outros sabores de Unix como IBM, 
Sun e HP) começaram a prestar aten- 
ção ao pequeno produto que saiu das 
universidades e estava sendo forja- 
do nas empresas que acreditaram na 
proposta. Ainda não com o respeito 
que têm hoje, mas já o colocando na 
lista de ameaças. 

No ano de 1995, o Windows NT 
já havia batido a Novell e qualquer 
sistema Unix, em termos de base ins- 
talada no segmento redes de compu- 
tadores. Nessa época, grandes redes 
corporativas já eram consideradas 
tecnologia banal e uma grande indús- 
tria havia sido montada em torno 
desse mercado. Em agosto desse 
mesmo ano, a Microsoft lançou o 
Windows 95, cuja interface gráfica 
mais intuitiva que a do Windows 3.x 
fez a computação pessoal alcançar 

praticamente todos os lares dos Esta- 
dos Unidos. 

Considerado como solução viá- 
vel por uma parcela já não tão peque- 
na de administradores de rede, o 
Linux se estabeleceu como opção para 
redes de qualquer tamanho. O desen- 
volvimento das interfaces gráficas, 
apesar de incipiente, já permitia vis- 
lumbrar um futuro do Linux como 
sistema operacional para leigos em 
informática. É dessa época a pergunta 
que não quer calar: “o Linux está 
pronto para o desktop”? 

Nesse período, vemos a evolu- 
cão das três distribuições “patriar- 
cas”, Red Hat, Slackware e Debian. 
À SuSE, empresa alemã fundada em 


ória d 


O simpático pingiúim que se tor- 
nou ícone do Linux foi criado por 
Larry Ewing em meados de 1996, 
depois de um concurso de 
logotipos para o sistema 
operacional. A simpática 
criaturinha criada por 
Ewing venceu quase por 
aclamação de toda a comuni- 
dade. A idéia do pingúim foi ca- 
sualmente sugerida pelo próprio 
Linus Torvalds, depois de mencionar 
publicamente que os achava engra- 
çadinhos. Quando o concurso estava 
em andamento, Linus havia sugerido 
que o pingúim deveria ser gordinho e 
com um ar de satisfação depois de 
empanturrar-se com peixes. Para 


1992, lançou sua própria distribui- 
ção em 1994. Baseada no SLS, mas 
usando o sistema de empacotamento 
RPM, é até hoje a distribuição mais 
híbrida entre as grandes. Nesse mes- 
mo ano, a Caldera e a Turbo Linux 
começam suas atividades. 


Distribuições 
ao redor do mundo 

Voltando à época contemporânea, 
no período de quatro anos entre 1995 
e 1999, o Linux se desenvolveu e co- 
meçou (novamente) a se sobressair. 

Nesse período, um mar de dis- 
tribuições surgiu. São dessa época, por 
exemplo, Mandrake, Conectiva, Stam- 
pede, PingOO... Grandes empresas, 
antes concorrentes do Linux, agora 
apostam nele. Exemplos: a IBM finan- 
cia pesadamente o Linux, e há rumo- 
res (não confirmados) de que alguma 
das próximas versões do AIX venha 
com um Kernel melhorado do Linux. 
A SGI, que produz o IRIX, também 
tem sua própria distribuição de Linux 


Linus, um pingúim como logotipo 
daria mais liberdade às pessoas que 
quisessem usar materiais relacio- 
nados ao sistema operacional. 
Outra razão que Linus salien- 
tou é que, usando algo pareci- 
do com o pingúim dá às pes- 
soas a oportunidade de fazer 
modificações. Exatamente 
como acontece hoje, quando encontra- 
mos diferentes variantes do pingúim 
em boxes das distribuições espalhadas 
por todo o mundo. O nome “Tux” é 
uma variante de “tuxedo”, mais co- 
nhecido entre nós como “smoking”. E, 
para quem não sabe, há um Tux, em 
carne e osso, no Zoológico de Bristol, 
na Inglaterra. 


e, provavelmente, os dois produtos se- 
rão unidos em breve. A Caldera sim- 
plesmente incorporou (em linguagem 
leiga: comprou) a Santa Cruz Ope- 
rations, produtora de um dos Unix 
mais antigos e respeitados do mun- 
do, o SCO Unix. 

Estamos no ano de 1999, e a per- 
gunta finalmente foi respondida. Sim, 
o Linux está pronto para o Desktop! 
Depois de um longo período de evo- 
lução, chegamos às portas do ano 
2000 com interfaces verdadeiramen- 
te amigáveis. O usuário não-técnico 
pode, enfim, usar um sistema sem 
precisar desembolsar mais de mil re- 
ais em software. Sem pirataria! O mer- 
cado de redes está mais que consoli- 
dado para o Linux. O pingúim tam- 
bém é seriamente utilizado em apli- 
cações de missão crítica como geopro- 
cessamento, simulações espaciais e 
nucleares, animações gráficas para fil- 
mes (o exemplo mais famoso é o do 
filme Titanic de James Cameron). A 
NASA, por exemplo, usa Linux. 

Mercados antes impensáveis co- 


meçam a desenvolver suas próprias 
distribuições e soluções. O continen- 
te africano, por exemplo, é quase todo 
movido a Linux. Se falta dinheiro até 
para comida, ninguém vai comprar 
uma licença do Windows NT, não é 
mesmo? Na Índia, esforços estão sen- 
do feitos para que o Linux suporte as 
dezoito línguas oficiais daquele país. 
A China possui sua própria distribui- 
ção, a Red Flag Linux, que, por sinal, 
suporta os dialetos cantonês e 
mandarim, além do português (por 
causa de Macau). Algumas grandes 
distros também têm suporte a chinês. 

A América Latina, quando se tra- 
ta de Linux, é exportadora de talen- 
tos e tecnologia e não o contrário, 
como em outras áreas em que com- 
pramos dos americanos, europeus ou 
asiáticos. O Gnome, por exemplo, é 
uma iniciativa de Miguel de Icaza, um 
mexicano. Pipocam distribuições aqui 
e ali. Há notícias de distribuições co- 
merciais e acadêmicas na Argentina e 
no Chile, sem contar as distribuições 
brasileiras Conectiva, Console e 
TechLinux. 

Nesse período, também se inten- 
sificaram os esforços para documen- 
tação, localização e internacionaliza- 
ção do GNU/Linux e seus programas. 
As publicações de informática em 
todo o mundo começaram a dar o 
devido espaço e crédito ao sistema, e 
surgiram as grandes publicações vol- 
tadas exclusivamente para Linux. Po- 
demos citar o Linux Journal nos Es- 
tados Unidos, a Linux Magazine na 
Europa, a 1X-Format na Espanha e a 
sua Revista do Linux. 


O futuro... 


Imagine que você quer lançar um 
computador no mercado. Para fazê- 
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CAPA 


Por que tornar seu 
produto mais caro só 
porque ele depende de 
sistemas operacionais 
proprietários? Muitos 
fabricantes pensaram 


nisso e estão 
produzindo suas 
geladeiras, televisores 
e DVD-Players com 
Linux embarcado 


lo funcionar, você precisa de um sis- 
tema operacional. Agora eu pergun- 
to: por que tornar seu produto mais 
caro só porque ele depende de siste- 
mas operacionais proprietários? Mui- 
tos fabricantes pensaram nisso e es- 
tão produzindo suas geladeiras, tele- 
visores e DVD-Players com Linux 
embarcado. E o resultado tem sido 
promissor. 

Quando se fala em portáteis, logo 
vêm à cabeça os computadores cha- 
mados palmtops ou handhelds: peque- 
nas maravilhas que cabem na palma 
da mão e têm tudo o que é preciso 
para ler emails, navegar na Internet, 
escrever textos, montar planilhas, jo- 
gar, ouvir MP3... Existem handhelds 
com outros sistemas operacionais que 
chegam a custar USS 1.800,00. Bem, 
a Agenda VR com Linux custa US$ 
139,00. Que tal? 


o 
g 
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Fórum do leitor 


No fórum do site da Revista do Linux os leitores podem opinar e 
discutir aspectos levantados nas principais matérias e artigos da RdL. 
Esse serviço permite uma interatividade e participação maior de toda a 
comunidade Open Source. A pergunta que fazemos é: “Como você ima- 


gina o Linux daqui a dez anos ?”. 


www. Revistado Linux.com.br/forum 


E para finalizar este artigo o cro- 
nista número um do Linux desde tem- 
pos remotos: Lars Wirzenius: 

“Cada vez que olhamos para a 
história do Linux, terminamos com os 
olhos voltados para o futuro. Desta vez 
não foi diferente”. 

O kernel do sistema operacional 
Linux me parece relativamente acaba- 
do. Claro, há muito trabalho a fazer, 
bugs para caçar e “dedetizar”, drivers 
para desenvolver, arquiteturas para 
portar, mas isso é café pequeno. Nada 
parecido com as gigantescas mudan- 
ças do passado, como paginação por 
demanda, toda a parte de redes, ou o 
porte para a arquitetura Alpha. 


Faça e Divulgue 
Vários projetos de sistemas aber- 
tos continuam a existir, mas somente 


Para saber mais 


The Linux Distribution HOWTO 


o Linux conseguiu viabilizar-se co- 
mercialmente e se tornar um concor- 
rente de mercado apto a enfrentar o 
monopólio das grandes corporações 
americanas. Além disso, só ele rece- 
beu a adesão expressiva de todos os 
grandes fabricantes de hardware, de 
uma grande massa de usuários 
dispersos em muitos países e da mídia 
internacional. Para explicar esse fenô- 
meno muito poderia ser dito, mas cer- 
tamente a ênfase empregada no mé- 
todo de trabalho desse projeto desde 
o início, o “faça e divulgue”, foi o fa- 
tor determinante de sua longevidade 
e replicação. Essa ênfase impregnou 
o projeto de tal maneira que uma men- 
sagem subliminar com um apelo 
irresistível passou a reproduzir-se au- 
tonomamente: copie-me, copie-me, 
copie-me... & 


Eric S. Raymond <esrQthyrsus.com> 
www. linuxdoc.ora/HOWTO/Distribution-HOWTO.html 


Página de Lars Wirzenius 


liw.iki.fi/liw/texts/linux-anecdotes.html 


Histórias dos tenros anos do Linux 


Time Line 


www.|wn.net/2000/features/Timeline/ 


"AUTOMATOS 


CONHEÇA NOSSOS PRODUTOS 
100% AUTOMÁTICOS. 


AUTOMATOS é a sua primeira opção em ferramenta para analisar a qualidade 
dos serviços de TI. Baseado na Internet, é um serviço de análises de performance, 
planejamento de capacidade e monitoração, podendo ser automático ou sob 
demanda. É seguro, com custo acessível, multilingual, multiplataforma, fácil de 
instalar, usar e manter. Oferece as informações que você precisa para tomar 
decisões rapidamente em qualquer momento, a qualquer hora e em qualquer 
lugar sem a necessidade de recorrer a serviços de consultoria. As ofertas incluídas 
nos serviços AUTOMATOS são: Performance Wizard, Consolidated Performance 
Wizard, Capacity Wizard, RTM Wizard, Oracle Plug-in e SQL Server Plug-in. Entre 
no nosso site (O www.automatos.com e acesse a descrição detalhada 
dos serviços AUTOMATOS e seus benefícios. 


Wwww.automaitos.com 
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Faça agora o 
download dos 
produtos automatos! 
Eles estão no CD 

encartado 
nesta edição. 


Cupertino São Paulo Rio de Janeiro 
phone: 408 725 7141 fox: 408 973 7231 tel: 11 5087 9600 fax: 11 5087 9403 tel: 21 2544-3977 fox: 21 2544-0348 
19925 Stevens Creek Blvd. Rua Machado Bittencourt, 190 / 9° andar Praça Floriano, 19/22º andar 


Cupertino - CA - 95014-2358 Vilo Mariana - SP - 04044-000 Centro - RJ - 20031-050 


COMUNIDADE 


Quantos somos? 


Conheça o trabalho 
desenvolvido pelo \ 
Linux Counter e ajude a ` 
engrossar as estatísticas 
a favor do Linux. 


Um dos projetos mais anti- 
gos relacionados ao Linux, ain- 
da em atividade, é também um 
dos menos conhecidos: trata- 
se do Linux Counter Project 
(counter.li org), cujo objeti- 
vo é contar (e classificar) os 
usuários de Linux ao redor 
do mundo. 

O projeto foi iniciado em 
1993 (quando o Linux tinha dois 
anos, portanto) por Harald Tveit 
Alvestrand e desde 1999 passou a ser 
mantido por uma organização no- 
rueguesa sem fins lucrativos, tam- 
bém chamada Linux Counter 
Project, chefiada pelo próprio 
Alvestrand. 


Como funciona 

O projeto é baseado no cadas- 
tramento voluntário. Os usuários de 
Linux do mundo todo são convida- 
dos a se cadastrar, fornecendo algu- 
mas informações básicas, como 
nome, email e desde quando utilizam 
o Linux. A partir desse momento, 
eles podem cadastrar cada uma das 
máquinas Linux sob sua responsa- 
bilidade, informando detalhes sobre 
o hardware (tipo de CPU, memória), 
rede, distribuição, origem, versão do 


kernel, etc. Cada 
usuário recebe um 
número de ordem, tornando-se assim 
o usuário Linux número XXXXX - 
uma informação muito interessante 
para acrescentar em sua assinatura 
de e-mail, ou site pessoal, juntamen- 
te com um link para a página do pro- 
jeto. 

Os dados fornecidos são agru- 
pados de forma anônima, gerando 
uma série de estatísticas e relatórios 
interessantes sobre o uso do Linux 
no mundo. Qualquer pessoa que te- 
nha estudado estatística na faculda- 
de poderá lhe dizer que amostras 
obtidas através de processo volun- 
tário não são representativas da po- 
pulação a que pertencem. É preci- 
So, portanto, levar em conta que to- 
das as conclusões oferecidas apre- 
sentam grande margem de erro. Mas 

como é o único levantamen- 
to organizado com abran- 
gência global sobre a comu- 
nidade Linux, suas conclu- 


Z 


através do cadastramento de mais 
usuários, essa margem diminui au- 
tomaticamente. 


Quem já está cadastrado 

O projeto trabalha com a idéia 
de que a amostra cadastrada corres- 
ponde a 1% da população total de 
usuários Linux no mundo. Atual- 
mente (enquanto escrevo esta ma- 
téria), há 176.419 usuários cadas- 
trados, e no site se estima que exis- 
tam 17 milhôes no mundo. 

O Brasil ocupa o terceiro lugar 
na lista dos países com maior nú- 
mero absoluto de usuários cadastra- 
dos: mais de 8 mil pessoas. Você 
pode (e deve) ajudar a melhorar o 
conhecimento estatístico sobre o uso 
do Linux em nosso país, preenchen- 
do (ou atualizando) o quanto antes 
as suas informações no site. 


As estatísticas 


Linux Counter project: counter.liiorg 
Linux User Groups Worldwide: lugww.counter.li.org 
O desafio de manter estatísticas 


sobre um sistema livre: counter.li.orq/estimates.htm 


sões são muito interessan- 
tes, mesmo apresentando 
uma margem de erro eleva- 
da. E à medida que o tama- 
nho da amostra aumenta, 


O projeto computa e oferece 
uma série de dados interessantes so- 
bre os usuários cadastrados. Cons- 
ciente do risco de que este artigo 
possa estar ligeiramente desatua- 
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lizado no momento em que for im- 
presso, devido ao dinamismo dos 
dados, apresento algumas das esta- 
tísticas mais interessantes retiradas 
do Linux Counter. 

Para começar, as versões do 
kernel: a série mais popular ainda é 
a 2.2, com dois terços das máquinas 
cadastradas. A antiga 2.0 ainda está 
presente, embora marginalmente 
3,7% do total. Tomadas individual- 
mente, as duas versões mais popu- 
lares são a 2.2.17 e a 2.2.16, que, em 
conjunto, estão instaladas em qua- 
se 30% do total das máquinas. 

Outra estatística interessante é 
a do uptime, ou o tempo decorrido 
desde a última inicialização de cada 
computador. Este dado é coletado 
através de um scriptautomático, dis- 
ponível no próprio site do projeto, 
o que garante sua atualização cons- 
tante. Os dados são descartados após 
60 dias, para não viciar a estatística. 
Atualmente, a média de uptime é de 
25 dias e o recordista geral ficou no 


ar durante 456 dias! 

A máquina que está 

no ar há mais tempo, 
enquanto este artigo 

está sendo escrito, é um 
Pentium 166 rodando o 
kernel 2.2.12, e está no ar 
há 433 dias. Nada mal! 

As distribuições mais popula- 
res entre os usuários cadastrados 
são, pela ordem, Red Hat, Slackware 
e Debian. Há, naturalmente, presen- 
ça de outras distribuições e expres- 
sivos 1,79% dos usuários declaram 
produzir suas próprias distribuições. 

Surpreendentemente, a utiliza- 
ção mais comum do Linux pelos 
pesquisados é em estações de traba- 
lho - maioria absoluta, com mais de 
60%. Outras categorias bastante ci- 
tadas são a programação, o aprendi- 
zado, servidores web, diversão, ser- 
vidor FTP e servidor de arquivos. 

O Linux Counter Project tem um 
subprojeto associado: o Linux User 
Groups Worldwide, cujo objetivo é con- 


N 


À 


tabilizar os grupos de 
usuários Linux do 
mundo inteiro. Atual- 
mente o LUGWW pos- 
sui informações sobre 
433 grupos em 72 países. 


Registre-se! 

Uma das melhores características 
do sistema operacional Linux é o sen- 
timento de comunidade que seus usu- 
ários e entusiastas compartilham. Re- 
gistrar-se no contador de usuários aju- 
da a confirmar este sentimento - você 
recebe o seu número individual, con- 
tribui para que as estatísticas sejam um 
pouco menos imprecisas e ajuda a 
mostrar a coesão de milhões de usuá- 
rios do mundo inteiro em torno de um 
sistema que só existe graças ao esfor- 
ço de sua própria comunidade. Não 
perca tempo, vá agora mesmo ao 
counter.li.org e registre-se! (6 


Augusto Campos 
brain@matrix.com.br 
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| E GARANTA SUA SOBREVIVÊNCIA COM O PINGUIM. 


No mundo de hoje, falar uma língua só E INTRODULAO E YT 
não dá futuro a ninguém. ` 


E É = ADMINISTRACAD | 
Conhecer apenas um sistema operacional, 


= ADM NISTO T] 
também não. Cuidado para não ficar 


= RUM DAM Eos 
vendo a vida passar na janela. A SER ANO DE SISTEMAS 
Venha correndo aprender o Linux. 


> ADMINISTRAÇÃO DE MEDES 


Centro de Educação em Informática Rua Santa Luzia, 735 / 5º andar - Centro 
Rio de Janeiro Tels.: (21) 2517-9229 / 2517-9230 www.rj.senac.br/cei 


Rio de Janeiro 


e Cabeamento estruturado metálico e óptico - FCP Furukawa e Ferramentas de Webdesign e Design na Web e Flash na Criação de Websites 
e Webwritinge Inglês para informática e Web profissões: web master, web developer, web designer. Disque Senac (21) 2253 2122 


TUTORIAL 


Primeiros Passos com Kylix 


Neste artigo voltado para todas 
as categorias de usuários, 

são apresentados os conceitos 
básicos de programação do 
Kylix e o desenvolvimento 

de um pequeno programa. 


Baseado no Delphi, o Kylix traz um ambiente comple- 
to de desenvolvimento rápido de aplicações (RAD - Rapid 
Application Development). Apesar de sua facilidade de uti- 
lização, é uma ferramenta muito poderosa, sendo útil tanto 
ao desenvolvedor iniciante, quanto aos desenvolvedores ex- 
perientes. 


Apresentando e Executando 

Ao iniciar a execução do Kylix, você verá uma tela se- 
melhante à da Figura 1. Esta tela é muito semelhante à do 
Delphi. Isto não é coincidência. 

A janela central é a tela principal de uma aplicação 
Kylix. Para montar a interface com o usuário, o desen- 
volvedor escolhe o componente desejado na paleta de com- 
ponentes (Figura 2), clicando sobre ele, para selecioná-lo 
e, em seguida, na janela, para colocá-lo lá. Pode-se então 
movimentar o componente e ajustar seu tamanho, dando 
o formato desejado. 

As janelas do Kylix são chamadas de Forms. Associado 
a cada Form, há um arquivo de código correspondente, cha- 
mado de Unit. O código fonte dos programas em Kylix é 


escrito em Pascal orientado a objetos. Para visualizar a jane- 
la de código (Figura 3), basta teclar F12 ou selecionar a op- 
ção de menu View/Toggle Form/Unit. 

Como você pode ver na Figura 3, mesmo um novo pro- 
jeto já tem algum código. Uma Unit está intimamente ligada 
à Form: quando se cria uma nova Form, automaticamente é 
criada uma nova Unit e o código nela reflete o que está in- 
cluído na Form. Ao se inserir um novo componente na Form, 
o Kylix gera o código correspondente a ele na Unit. A Borland 
chama isto de two-way tool (ferramenta de duas vias). 

Um aplicativo Kylix é chamado de Projeto e pode con- 
sistir de uma ou mais Forms. Excepcionalmente, um 
aplicativo pode não conter nenhuma Form, como por exem- 
plo, um aplicativo do tipo console, para ser usado na linha 
de comando. 

Para dar funcionalidade a um programa, deve-se inse- 
rir componentes na Form. O programa básico não mostra 
nada, a não ser uma janela vazia. Para adicionar componen- 
tes, você deve usar a paleta de componentes, mostrada na 
Figura 2. Ela contém os diversos componentes que podem 
ser inseridos numa Form. Os componentes são agrupados 
em guias, para facilitar sua escolha. Esta separação é feita 
por funcionalidade: 

e Standard - Contém os componentes de uso mais co- 
mum. 
* Additional - Nesta guia são encontrados componentes 
mais elaborados, com funcionamento interno mais com- 
plexo. 
e System - Aqui são colocados os componentes voltados 
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Figura 2 - Paletã de componentes 
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Figura 4 - Object Inspector 
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Figura 6 - Programa em execução 


Vantagens da Interface Kylix 


€ Não é perdida a experiência adquirida pelos programadores Delphi no 
Windows, diminuindo a curva de aprendizado para a programação Linux 

@ Mantém um ambiente de desenvolvimento semelhante para as duas 
plataformas. 

O Kylix é um ambiente de trabalho completo; não precisa de nenhuma 
outra ferramenta para desenvolvimento de programas: 

@ A edição de código é feita com seu próprio editor, com destaque de 
sintaxe (syntax highlighting), complementação de código e ferramentas 
para facilitar a criação de código e a navegação pelo programa. 

@ A interface com o usuário é criada de maneira visual: o que se cria em 


tempo de projeto é o que o usuário verá em tempo de execução. Mais de 500 empresas 4 
@ A compilação do código é feita usando-se o menu ou a barra de fa ` A 
ferramentas; as mensagens de erro de compilação são mostradas em uma treinadas (UOL, TV Globo, Ô Le] 


janela, podendo ser sincronizadas com o código fonte. Bradesco, Itaú, Unibanco, 


@ A depuração dos programas é feita com o depurador integrado, que $ ` 
permite parar em determinado ponto do código, executar linha a linha, ou 0 Site, entre outras N 


analisar o valor das variáveis. O Kylix permite ainda mostrar o código 
Assembler gerado, depurando instrução a instrução. 


à interação com o sistema operacional. 

e DBExpress - Componentes de acesso a bancos de dados. 
e Data Controls - Componentes data aware, isto é, os componentes são semelhan- 
tes aos da guia Standard ou Additional, porém têm ligação com as tabelas dos 
bancos de dados. 
Além destas guias, podem ser encontradas diversas outras. Como novos compo- 
nentes são criados usando-se o próprio Kylix, é muito comum adicionar compo- 
nentes elaborados por terceiros, que acrescentam novas guias à paleta. 


Modificando as 

características de um objeto 
Quando um componente é colocado numa Form, ele possui características pa- 

drões, que nem sempre são desejadas no programa final: Por exemplo, ao se colocar 


um TLabel na Form, o texto que é apresentado é “LabelXX”, onde XX é um número Há 13 anos formando especialistas. 
que varia conforme os labels que estão na Form. 45 laboratórios 


Além disso, a posição ou tamanho podem não corresponder ao que se deseja. O 


Kylix permite alterar as propriedades de um componente e visualizar o efeito final Mais de 300 Treinamentos le 
antes de executar o programa. Para alterar a posiçâo de um componente, basta Informática e Telecomunicações. 


selecioná-lo clicando sobre ele e arrastá-lo para a posição desejada. Para alterar seu 
tamanho, basta clicar sobre a borda, arrastando-a para o tamanho desejado. Assista an 
Quando se quer alterar qualquer outra característica, utiliza-se o Object pe Solicite 
Inspector mostrado na Figura 4. Ele tem duas guias, Properties e Events. A primeira sobre Rs AR catálogo 
mostra as propriedades do componente e a segunda, seus eventos, que serão expli- treinamentos completo 
cados mais adiante. ato 
Quando um componente é selecionado, suas propriedades e respecti- 
vos valores também são mostrados. Para alterar o valor de uma proprieda- 
de, basta clicar na segunda coluna do Object Inspector, na frente da propri- 
edade desejada. Se, por exemplo, você colocar um label na Form e selecioná- 
lo, poderá alterar o texto que ele apresenta clicando em frente à proprieda- 


aaaea Sa nesses 


de Caption e digitando o novo texto. À medida que vai se digitando, o label TECNOLOGIA 
: Z t S A O conhecimento 
reflete o texto na Form. Desta maneira, pode-se visualizar as modificações sem limites 


à medida que são processadas. 
Com estas informações, podemos criar um primeiro programa em 
Kylix, o já famoso “Alô, Mundo”. Vemos aqui a verdadeira facilidade do 
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desenvolvimento RAD: para criar uma aplicação como esta 
para X, em linguagem C, deveremos usar aproximadamente 
100 linhas de código; para criar nosso programa não preci- 
samos digitar nem uma linha de código! 

Para criar o programa, tudo o que temos de fazer é in- 
serir um componente TLabel, da guia Standard na Form, e 
mudar a propriedade Caption para “Linux, Cheguei! !!”. Para 
deixar o programa um pouco mais bonito, podemos esco- 
lher a propriedade Font e alterá-la para Lucida, tamanho 36, 
Bold Italic. Em seguida, podemos centralizar o texto na Form, 
usando a paleta de alinhamento, mostrada na figura 5. Se ela 
não estiver visível, você pode apresentá-la com a opção do 
menu View/Alignment Palette. Os botões da terceira coluna 
centralizam o Label na janela. 

Nosso programa está pronto. Podemos executá-lo, usan- 
do a opção Run/Run do menu ou teclando F9. A compila- 
ção é praticamente instantânea e o programa já está rodan- 
do (Figura 6). Note que aqui não há código interpretado - 
tudo é compilado e um executável foi criado. Esta foi minha 
maior surpresa, quando, após anos de C++ e intermináveis 
compilações, eu executei meu primeiro programa em Delphi 
1 (em 1995) - não pude acreditar na velocidade de compila- 
ção e, sem dúvida, no Kylix isto não é diferente. 


Trabalhando com Eventos 

Mas nem tudo é colocar componentes na Form e con- 
figurar propriedades: devemos dar um pouco de funcionali- 
dade ao programa, criar um pouco de código. A programa- 
ção tradicional, usada comumente em modo texto (progra- 
mas DOS ou Linux) é linear, onde a sequência do programa 
é conhecida, um passo após o outro. Eventualmente, cha- 
mamos uma sub-rotina e, após a execução desta, o progra- 
ma retorna ao local onde a rotina foi chamada. 

Na programação em ambiente gráfico, o programa es- 
pera algo acontecer, isto é, ele apenas reage à ação do usuá- 
rio: quando ele clica um botão, a ação “A” é executada, ao 
teclar algo, a ação “B” é executada. Este tipo de programa- 
ção é chamado de Programação Orientada a Eventos. 

Em Kylix, estes acontecimentos são chamados de “even- 
tos”. Quando um evento acontece, por exemplo, quando 
um botão do mouse é pressionado, o programa é avisado 
disto, indicando onde isso ocorreu. O programa, por sua 
vez, pode executar alguma rotina para processar este clique 
ou mesmo desprezá-lo. 

O tratamento destes eventos em Kylix é muito fácil: a 
segunda guia do Object Inspector, Events, mostra os even- 
tos disponíveis para o componente. Em geral, os nomes des- 
tes eventos são iniciados por On, seguido do tipo de evento. 
Assim, OnMouseDown é o evento que é disparado quando 
o usuário clica o botão do mouse e OnCreate é ativado quan- 
do um objeto é criado. 

Pode-se associar uma rotina que será executada quan- 
do o evento for ativado. A esta rotina damos o nome de 
manipulador de eventos. Ao dar um clique duplo no espaço 
em branco em frente ao nome do evento, na guia Events do 
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Object Inspector, abre-se o editor de código com o esqueleto 
de um manipulador de eventos como o mostrado a seguir: 


procedure TFormi.ButtoniClick(Sender: TObject); 
begin 


end; 


Digita-se aí a rotina que será executada quando o even- 
to for acionado. Não é necessário criar código para todos os 
eventos de um objeto: quando não houver um manipulador 
definido para um evento, a ação padrão será executada. Para 
mostrar este conceito, colocaremos um botão na janela, 
modificando sua propriedade Caption para Sair. Ao dar um 
clique duplo sobre ele, abre-se o editor de código, com o 
manipulador do evento OnClick. O clique duplo sobre um 
componente ativa uma ação pré-determinada, que pode va- 
riar de componente a componente. Por exemplo, em alguns, 
é aberto o editor de código num evento, em outros, abre-se 
uma tela de configuração do componente. Devemos apenas 
colocar neste manipulador a linha mostrada em negrito: 


procedure TFormi.ButtoniClick(Sender: TObject); 
begin 
Close; 


end; 


Assim, quando o botão é clicado, o comando Close é 
executado, fechando a janela e o programa. 

Como você pôde ver aqui, a programação com o Kylix 
é muito facilitada pelas ferramentas que oferece. Por outro 
lado, esta simplicidade não se traduz em programas sim- 
ples, que têm pouca funcionalidade - apenas leva o 
desenvolvedor a se preocupar com aquilo que realmente 
deve se preocupar: os algoritmos de funcionamento dos 
seus programas. Facilitando a criação da interface com o 
usuário, sobra mais tempo para desenvolver programas 
melhores, mais otimizados e robustos. 


O Kylix gera executáveis nativos: não são 
necessários programas interpretadores ou 
distribuição de parte do Kylix com os executáveis. 


O Kylix permite desenvolver aplicações Linux, e 
não device drivers - para isto, você terá que usar 
o compilador gcc. 


O Kylix também permite a criação de aplicativos 
não gráficos, usados em linha de comando 
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(representado pela letra x - execu- 
te). O comando is -1 mostra estas 
permissões: 
drwxr-x- 10 usuario users 4096 May 21 04:10 
-xw-rw-r= 1 usuario users 948 Jun 5 16:43 


INICIANTES 


Permissões de arquivos 


Combinações diferentes podem ser usadas para deixar 
seus dados armazenados de forma segura no Linux 


Por ser um sistema operacional 
multiusuário e multitarefa, o Linux 
possui sistemas de controle que as- 
seguram a integridade dos dados e | 
do sistema. Um destes sistemas é t 
a permissão de diretórios e arqui- 
vos. Veremos neste artigo uma 
breve introdução sobre estas per- 
missões. 

Cada arquivo ou diretório 
possui basicamente três con- 
juntos de permissões de aces- 
so: permissão para leitura (re- 
presentado pela letra = - read), 
para escrita (representado pela le- 
tra w write) e para execução 


A primeira coluna mostra as 
permissões do arquivo. A primeira 
letra representa o tipo de arquivo 
(d=diretório, I=link simbólico, etc) 
e as letras seguintes são as permis- 
sões. As três primeiras letras repre- 
sentam as permissões do dono do 
arquivo, as próximas três represen- 
tam o grupo do arquivo e as três úl- 
timas representam as permissões para 
os outros usuários do sistema. Veja 
que o dono do diretório pasta pode 
ler, escrever, editar e ‘executar’ o dire- 
tório (o x, neste caso, significa per- 
missão de mudar para o diretório 
com o comando cd): usuários perten- 
centes ao grupo «=== podem ler e 
acessar o diretório, e os outros usuári- 
os do sistema não têm permissão ne- 
nhuma para o diretório, ou seja, não 
podem ler, escrever ou acessar o 
diretório pasta. Já o arquivo texto. txt 
pode ser lido e editado pelo dono e pelo 
grupo. Outros usuários (não perten- 
centes ao grupo e que não sejam o 
dono) podem apenas ler o arquivo. 
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Cada permissão tem um va- 
lor numérico correspondente: 
r = 4 
w = 2 


x. = È 


Somando os números, obte- 
mos: 


Valor Significado 
O Sem permissões 


r-- 4 Apenas leitura 

rw- 6 Ler e gravar 

rwx 7 Ler, gravar e executar 
r-x 5 Ler e executar 

--x 1 Somente executar 


Desta forma, a permissão do arquivo será composta por três números. 


a tet Veja as combinações mais utilizadas: 
Permissã Valor Significad 
rw 600 Somente o dono possui permissão 


para ler e escrever no arquivo. 


rw-r--r- 644 O dono possui permissão para 
ler e escrever; o grupo e 
outros podem apenas ler o arquivo. 
W= KW = XW 666 Todos podem ler e escrever no arquivo. 


700 Somente o dono possui permissâo para ler, 
escrever e executar o arquivo. 

O dono possui permissáo para 

ler, escrever e executar o arquivo; 

o grupo e outros podem ler e executar o arquivo. 


IWXI-XI=X 755 


TWRIWKI WX 777 Todos podem ler, escrever e executar o arquivo. 
-rwx--x--x TAL O dono possui permissão para ler, escrever 
e executar o arquivo; o grupo e outros podem 
apenas executar o arquivo. 
rwx 700 Somente o dono possui permissão para ler, 
escrever e acessar o diretório. 
drwxr-xr-x 755) O dono pode ler, escrever e acessar o diretório; o 


grupo e outros podem ler e acessar o diretório. 
O dono pode ler, escrever e acessar o diretório; 

o grupo e outros podem apenas acessar o diretório, 
mas não podem listá-lo com o comando 1s. 


ärwx--x--x TIE 


O comando para alterar as per- 
missões de arquivos e diretórios é o 
Sua sintaxe é: 


chmod 


onde XXX são as permissões deseja- 
das para o arquivo, seguindo o for- 
mato numérico. 


Exemplos 

Para alterar recursivamente as 
permissões de um diretório, em 
modo verboso: 

Para alterar apenas a permissão 
de um único arquivo: 


hmod 640 arq 


Para alterar as permissões de to- 
dos arquivos -t+ do diretório atual: 
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Para saber mais 


Opções para o chmod: 


es Descreve todas as alterações 

de permissão efetuadas nos arquivos. 

Não imprime mensagens de erro. 

Descreve de modo verboso todas 

as alterações de permissão efetuadas no arquivo. 


rence=FILE Utiliza o modo de referência FILE 


em vez da combinação de números 
Altera recursivamente as permissões 
de arquivos e diretórios. 

Mostra o texto de ajuda. 


Se o usuário não for o dono do arquivo e não possuir permis- 
são para alterá-lo, o comando não terá qualquer efeito. Links simbólicos não 
podem ter as permissões alteradas. Ao contrário, o comando «rm vai alterar 
as permissões do arquivo apontado pelo link. Porém, se o «rumo for utilizado 
recursivamente, nenhum arquivo apontado pelos links simbólicos será alterado. 
Um programa não é executável, a não ser que seu arquivo tenha permissão para 
execução, não importando se a extensão do programa é e ou não. 
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Neste primeiro artigo 
sobre o assunto, 
conheça o PAM 
(Pluggable 
Authentication 
Modules), a 
biblioteca que 
permite autenticar 
usuários 


Originalmente a autenticação 
no Linux era feita apenas através de 
senhas criptografadas armazenadas 
em um arquivo local chamado /etc/ 
passwá. Um programa como o login 
pedia o nome do usuário e a senha, 
criptografava a senha e comparava o 
resultado com o armazenado naquele 
arquivo. Se fossem iguais, garantia o 
acesso à máquina. Caso contrário, 
retornava erro de autenticação. 

Isto até funciona muito bem para 
o programa login, mas, digamos que 
agora eu queira usá-lo também para 
autenticação remota. Ou seja, a base 
de usuários não está mais na mesma 
máquina, mas sim em alguma outra 
máquina da rede, o chamado servidor 
de autenticação. Teremos que modi- 
ficar o programa login para que ele 
também suporte esse tipo de autenti- 
cação remota. 

Surgiu um novo algoritmo de 
criptografia, muito mais avançado, 
mais rápido e que criptografa melhor. 
Queremos usar esse novo algoritmo. 
Mas certamente teremos que alterar 
novamente o programa login para que 
ele possa suportá-lo também. 

No Linux, muitos programas 
utilizam algum tipo de autenticação 
de usuários. Imagine se todos tives- 
sem que ser reescritos cada vez que 
algum dos critérios de autenticação 
fosse alterado. 
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Para resolver este tipo de proble- 
ma, há alguns anos a Sun criou o PAM 
e liberou as especificações em forma 
de RFC. O Linux derivou sua imple- 
mentação do PAM a partir deste do- 
cumento. 

Com o PAM, o aplicativo login 
deste exemplo teria que ser reescrito 
apenas uma vez, justamente para su- 
portar o próprio PAM. A partir daí, o 
aplicativo delega a responsabilidade 
da autenticação para o PAM e não se 
envolve mais. 

Voltando ao primeiro exemplo, no 
caso de se querer utilizar um outro 
algoritmo de criptografia para as se- 
nhas, basta que o módulo PAM seja 
modificado para que todos os aplica- 
tivos passem, automaticamente e de 


Com o PAM é 


possível configurar 
a autenticação de 


rma individual 
para cada 
aplicativo 


forma transparente, a usufruir des- 
ta nova forma de autenticação. 
O PAM possui uma outra 
vantagem: é possível configu- 
rar a autenticação de forma 
individual para cada aplica- 
tivo. Com isto é possível fa- 
zer com que, por exemplo, 
um usuário comum possa 
usar os dispositivos de áudio 
do computador, desde que te- 
nha acessado a máquina através 
do console. Se o login não tiver 
sido feito no console (por exemplo, 
um login remoto via ssh), esse tipo 
de acesso ao hardware será negado. 
Será que os programas login ou ssh 
sabem alguma coisa sobre o disposi- 
tivo de áudio da máquina? É claro 
que não. Eles não precisam. Os 
módulos PAM se encarregam disso. 
Na verdade, o PAM vai um pou- 
co além da autenticação. Os módulos 
podem ser divididos em quatro tipos: 
# auth: é a parte que verifica se o usu- 
ário é realmente quem ele diz que é. 
Pode ser bem simples, pedindo apenas 
um nome e uma senha, ou utilizando 
autenticação biométrica, por exemplo 
(impressão de voz, imagem da retina 
ou impressão digital). 
# account: esta parte verifica se o usu- 
ário em questão está autorizado a uti- 
lizar o serviço ao qual está se autenti- 
cando. Os módulos aqui podem che- 
car por horário, dia da semana, ori- 
gem do login, login simultâneo, etc. 
* passwd: este serviço é usado quan- 
do se deseja mudar a senha. Aqui, por 
exemplo, podem ser colocados módu- 
los que verificam se a senha é forte ou 
fraca (mais informações na próxima 
edição). 
@ session: por fim, a parte session 
fica encarregada de fazer o que for ne- 
cessário para criar o ambiente do usu- 
ário. Por exemplo, fornecer o acesso 
a alguns dispositivos locais como o de 
áudio ou cdrom, montar sistemas de 


Linux 


arquivos ou simplesmente fazer o re- 
gistro do evento nos arquivos de log 
do sistema. 

Um módulo PAM pode ou não 
conter todas estas funções. O pam was, 
por exemplo, pode ser usado nestes 
quatro tipos e possui, para cada uma 
das situações, diferentes ações, enquan- 
to que 0 pam console é normalmente 
usado apenas como session. 


Desvendando 
o PAM no Linux 


Praticamente todos os aplicativos 
do Linux que requerem algum tipo de 
autenticação suportam PAM, cuja con- 
figuração está localizada no diretório 
/etc/pam.d. Todo aplicativo que su- 
porta PAM, necessita de um arquivo 
de configuração neste diretório. 

Um programa com suporte a 
PAM possui duas interfaces com esta 
biblioteca: uma de autenticação e ou- 
tra de conversação. A de autenticação 
é a interface através da qual a aplica- 
ção pede que o PAM valide o usuário. 
A de conversação é usada pelos 
módulos que precisem, por exemplo, 
passar alguma informação para o usu- 
ário, como um prompt, ou um aviso 
de que a senha expirou. Isso é tudo o 
que a aplicação sabe sobre o processo 
de autenticação feito pelo PAM. 

No caso do programa login, a 
biblioteca PAM procura o arquivo de 
configuração desta aplicação, /etc/ 
pam.d/1ogin, e diz quais módulos 


auth 
auth 
auth 
account 
password 
password 
session 


session 


#%PAM-1,0 


Quase todos os 
aplicativos do 
Linux que 


requerem algum 
tipo de 
autenticação 
suportam PAM 


devem ser usados e com que 
parâmetros. Este arquivo está repro- 
duzido na Tabela 1. 

Os módulos serão carregados e 
executados na mesma ordem em que 
se encontram no arquivo de configu- 
ração. Note que um módulo pode 
aproveitar uma informação de um 
módulo anterior, como se faz normal- 
mente para nome_do_usuário/senha, 
para não ter de pedir a mesma infor- 
mação novamente para o usuário. 

A primeira coluna em um arqui- 
vo de configuração PAM representa 
o tipo de módulo: auth, account, 
password ou session. Neste exemplo, 
todos estão presentes, mas não é obri- 
gatório. Por exemplo: Se o programa 
não tiver suporte para troca de senha, 
o tipo “password” não é usado. 

A segunda coluna define a flag de 
controle para o respectivo módulo. O 
resultado de cada módulo pode influ- 
enciar de diversas formas o resultado 
do processo de autenticação geral. Eis 
algumas categorias: 

@ required: o resultado deste módulo 
influencia diretamente o resultado fi- 


nal. Uma falha em um módulo deste 
tipo só aparecerá para o usuário após 
todos os outros módulos desta classe 
serem executados. 

@ requisite: semelhante a required, 
mas, em caso de falha, os outros mó- 
dulos não são executados e o contro- 
le volta imediatamente para o apli- 
cativo. 

® sufficient: a falha deste módulo não 
implica em falha da autenticação 
como um todo. Se o módulo falhar, o 
próximo da classe é executado. Se não 
houver próximo, então a classe retorna 
com sucesso. Se, por outro lado, o 
módulo terminar com sucesso, então 
os módulos seguintes dessa classe não 
serão executados. Este parâmetro é 
bastante usado no caso de se usar LDAP 
para a autenticação, por exemplo, ou 
outra fonte de dados. 

@ optional: módulos marcados como 
optional praticamente não influenci- 
am o resultado da autenticação como 
um todo. Eles terão alguma influên 

cia somente caso os módulos anteri- 
ores da mesma classe não apresen- 
tem um resultado definitivo. 

Por fim, a terceira coluna define o 
nome do módulo que será usado e seus 
parâmetros. Todos os módulos estão 
documentados em /usr/ [share] /doc/ 
pam-versão. Vamos aqui apenas ilus- 
trar como funcionam os usados no 
programa login. 

Em primeiro lugar, observamos 
que todos os módulos, com exceção 
do pam. console, são required, ou seja, 
não podem falhar. No próximo artigo 
apresentaremos os módulos do PAM 
e suas principais características. & 
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/1ib/security/pam pwdb.so shadow md5 nullok use authtok 


required /1ib/security/pam securetty.so 

required /1lib/security/pam pwdb.so shadow nullok 
required /1ib/security/pam nologin.so 

required /1ib/security/pam pwdb.so 

required /1ib/security/pam cracklib.so 

required 

required /1ib/security/pam pwdb.so 

optional /1ib/security/pam console.so 
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SISTEMA 


Como colocar 
máquinas em rede 


Na última edição começamos a desvendar os 
segredos da rede Linux. Este mês, vamos 
continuar a série e conhecer um pouco mais 
sobre alguns de seus aspectos. 


Como de costume, tanto a edi- 
ção de arquivos quanto a execução 
de comandos devem ser feitas como 
superusuário. Então todo cuidado é 
pouco. Além disso, como algumas 
distribuições não seguem padrões, é 
possível que algumas ações não fun- 
cionem na sua, Se este for o caso, 
consulte a documentação. 


Desvendando o NIS 

Num ambiente com muitos usu- 
ários e muitas máquinas, manter có- 
pias dos usuários e grupos em todas 
as máquinas é, no mínimo, não mui- 
to prático. Para simplificar, você pode 
usar o Network Information Service, 
ou NIS. A função do NIS é levar in- 
formações da rede para todas as má- 
quinas que dela fazem parte. Estas in- 
formações são geralmente os usuári- 
os e os grupos do sistema. 

Vejamos como colocar nossa 
máquina kepler em uma rede NIS. 

Vamos supor que nosso servidor 
NIS seja a máquina newton e que seu 
endereço IP seja 192.168.1.1 

Antes de mais nada, editemos o 
arquivo /etc/sysconfig/network 
para configurar o nome do nosso do- 
mínio: 

HOSTNAME=kepler 
NISDOMAIN=ciencia. 

Em seguida, executemos o co- 
mando abaixo para que a configura- 
ção fique ativa sem necessidade de 
reiniciar a rede: 


* nisdomainname ciencia. 
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Ágora que a máquina já possui 
um domínio NIS, precisamos confi- 
gurar o serviço ypbind para que este 
conecte a máquina ao servidor NIS 
durante a inicialização do sistema. 
Para isso, devemos editar o arquivo | 
etc/yp.conf para que se pareça com: 


domain ciencia. server newton.ciencia 


Este é, aliás, mais um motivo para 
se usar apelidos (vide edição passada). 
Poderíamos dar à máquina newton o 
apelido de nis. Assim, se por alguma 
razão a máquina newton não pudesse 
mais ser usada como servidor NIS, bas- 
taria configurar outra máquina como 
servidor e dar-lhe o apelido de nis e as 
máquinas clientes jamais notariam a 
diferença, pois já estariam “apontan- 
do” para nis.ciencia. 

Precisamos, então, iniciar o 
serviço ypbind para ligar a máqui- 


Distros 
preocupadas com 
segurança 
decidiram que, 
por padrão, as 


portas associadas 


a alguns serviços 
iriam fechadas 


(continuação) 


na ao servidor: 
# /etc/init.d/ypbind start 
# chkconfig --add ypbind 

Há um pequeno detalhe que não 
podemos esquecer: O serviço ypbind 
tem de ser capaz de encontrar o servi- 
dor NIS. Como durante a inicialização 
pode acontecer de o servidor DNS ain- 
da não ter sido contactado quando o 
NIS é iniciado, precisamos ter certeza 
de que nossa máquina pode achar o 
servidor de qualquer maneira. Como 
fazer isso? É nosso velho amigo /etc/ 
hosts quem vai nos ajudar. Aliás, no- 
taram como o hosts é muito útil para 
um arquivinho que teve sua função pri- 
mária roubada pela criação do DNS e 
já deveria ter morrido há tempos? 

Para que o ypbind sempre en- 
contre o servidor, incluímos a seguin- 
te linha no arquivo /ete/hosts: 


192.168,1.1 newton.ciencia newton 


Precisamos ainda nos assegurar 
de que o serviço portmap está sendo 
inicializado antes do ypbind. 

Agora os usuários da rede podem 
conectar-se à nossa máquina. Notemos 
que eles não terão um diretório /home, 
a não ser que criemos um para aqueles 
que o necessitarem. 


Como funciona 
o inetd.conf 

Uma das grandes dúvidas de ad- 
ministradores menos experientes é 
quanto ao suposto desaparecimento 
dos serviços de telnet e FTP em ver- 
sões mais recentes de algumas distri- 
buições. Na verdade, este “desapareci- 
mento” foi apenas uma medida de se- 
gurança. Algumas distribuições, pre- 
ocupadas com a segurança de seus 


clientes, resolveram que, por padrão, 
as portas associadas a diversos servi- 
ços iriam fechadas. É o caso do FTP, 
do telnet, do POP3 e muitas outras. 

Para resolver este problema, 
apelamos para um dos arquivos mais 
importantes no /etc: O inetã.conf. 

Se visualizarmos o conteúdo 
deste arquivo, veremos diversas li- 
nhas semelhantes às abaixo: 


e Protocolo: é o protocolo usado 
pelo serviço. Pode ser “tcp” ou 
“udp”, por exemplo, ou qualquer 
protocolo especificado em /etc/ 
protocols 

e wait/nowait: com exceção de 
sockets do tipo “dgram”, todos os 
outros deveriam sempre usar 
“nowait”. Este campo indica se o ser- 
viço libera o socket para o inetd logo 


#ftp stream tcp nowait root /usr/sbin/tcpd in.ftpd -1 -a 


ftelnet stream tcp nowait root /usr/sbin/tcpd in.telnetd 


Cada uma destas linhas represen- 
ta um serviço. Para habilitar o FTP e 
o Telnet, simplesmente descomenta- 
mos as linhas correspondentes e 
reiniciamos o serviço inetd. 

As linhas do insta.cong têm o 
seguinte formato: 


[serviço] [tipo de socket] 


Estes campos são: 
@ Serviço: é o nome do serviço 
@ Tipo de Socket: pode ser “stream”, 
“dgram”, “raw” ou “rdm”. Para mais 
informações vide man socket 


[protocolo] [wait/nowait] 


após a conexão, permitindo que o 
mesmo socket seja usado para ou- 
tras conexões (nowait) ou se o 
socket fica “preso” (wait) 

& Usuário: especifica com qual usuá- 
rio o serviço será executado. Isto 
permite que sejam dadas menos per- 


[usuario] [exec] 


missões a um serviço 

@ Exec: o nome do programa a ser 
executado para processar a conexão. 
® Arg; a linha de comando comple- 
ta com os parâmetros a serem pas- 


asp 


[arg] 


sados para o programa especificado 
em [exec]. 

Este arquivo é de suma impor- 
tância na rede. É muito comum em 
listas de segurança perguntas sobre 
linhas “estranhas” no arquivo. Real- 
mente é comum que um usuário mal 
intencionado inclua uma linha no 
inetd.conf para lhe dar acesso futuro. 
Veja. por exemplo. a linha abaixo: 


stream tcp nowait root /bin/1s /bin/ls -1 


Se nos conectarmos a esta máqui- 
na usando a porta do serviço asp (telnet 
localhost asp), receberemos uma 
listagem detalhada do diretório. Pode- 
mos imaginar o que um usuário mal 
intencionado poderia fazer alterando 
esta linha, para executar outros coman- 
dos como, por exemplo, o bash. 

Devemos sempre verificar se não 
há linhas “estranhas” no arquivo, e 
nunca abrir portas que não têm ne- 
cessidade de ser abertas. (8 


Roberto Teixeira 
maragatoQconectiva.com.br 
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Na hora de instalar um sistema 

Linux em sua empresa, chame a ` 
N Atto Teleinformática. f At 

Profissionais altamente qualificados Ni j d 

=. 1 orm 


darão a você um melhor suporte de 
acordo com a suas necessidades. 
Lembre-se! é com Atto 


Conectiva 


de Serviços 


Linux é 
Teleinformática. 


ná 


Rua Castro Alves, 624 - Água Verde 
80240-270 - Curitiba - Paraná 


Tel/Fax: (41) 342-9400 


E-mail: comercial@atto.com.br 
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Pronto para usar 


No mercado nacional, já encontramos máquinas 
com o Linux instalado.Testamos o BitStar 
que leva o processador Pentium 4 de 1.2GHz 


A empresa Bitway está oferecen- 
do a sua linha de computadores 
BitStar, equipados com o processador 
Pentium 4 e voltados ao mercado 
doméstico, com o Linux já instalado. 
Recebemos uma unidade para avalia- 
ção, executamos alguns benchmarks e 
colocamos a máquina para trabalhar 
em tarefas do dia-a-dia. Será o BitStar 
capaz de sobreviver à expectativa ge- 
rada pelo nome Pentium 4? Veja a se- 
guir nossas opiniões sobre a máquina. 


Hardware 

O Hardware é baseado na placa 
mãe D850GBAL, produzida pela Intel 
e considerada como uma das melho- 
res do mercado em sua categoria. O 
processador é o Pentium 4 de 1.2 
GHZ, também da Intel, e uma placa 
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de vídeo nVidia GeForce 2 provê os 
gráficos. O som é fornecido por uma 
placa PCI baseada no chipset Crystal 
Sound CS4281. Um WinModem HSP 
56K MicroModem da PCTel faz parte 
do pacote que, estranhamente, não in- 
clui uma placa de rede (periférico co- 
mum atualmente). Um drive de DVD 
de 12X e um HD de 20 GB completam 
o conjunto. Além destes itens, nosso 
equipamento veio com 128 MB de 
RAM, teclado, mouse, cabos, manuais, 
CDs de instalação e caixas de som. 

A escolha de um WinModem 
pode parecer estranha pois, a princí- 
pio, o consenso geral é de que Win- 
Modems não funcionam no Linux. Na 
verdade, alguns modelos, como o in- 
cluso no microcomputador da Bitway, 
são suportados e funcionam muito 
bem. As caixas de som, apesar de po- 
tentes, não são blindadas, e por isso 
distorcem a imagem no monitor quan- 
do ligadas e colocadas junto a ele. 
Além disso, conseguimos ouvir rádio 
nelas. Não, elas não vêm equipadas 
com sintonizador AM/FM. Nossa re- 
dação fica perto das torres de trans- 
missão de três estações de rádio e a 
falta de blindagem nas caixas contri- 
buiu para a captação da “interferên- 
cia” das'estações. Também achamos 


Um WinModem 
PCI pronto para 
acessar a 
Internet já vem 


instalado no 
computador 


estranho o fato de o drive de DVD 
permanecer com o LED de acesso 
ligado permanentemente, mesmo 
não estando em uso. 


Software e Documentação 

Vários CDs acompanham o equi- 
pamento, desde drivers da placa-mãe 
até versões “trial” de utilitários anti- 
vírus, infelizmente todos para Win- 
dows. Um único CD contém software 
para Linux: o CD de instalação da dis- 
tribuição usada pela Bitway, o Bit- 
Linux 1.2. 

Baseado no Conectiva Linux 6.0 
com personalizações realizadas pela 
Bitway, o BitLinux 1.2 é familiar a 
qualquer pessoa que já usou o Linux. 
O sistema vem pré-instalado na má- 
quina, com dois usuários já configu- 
rados (root e usuário) e um desktop 
baseado no QVWM pronto para ser 
usado. Entre os softwares já instala- 
dos na máquina encontram-se o 
StarOffice 5.2 em português, Netscape 
Navigator, Corel PhotoPaint, Real- 
Player 7, Acrobat Reader, o visua- 
lizador de imagens Photodex Com- 
pupic e o jogo de paciência Eric's Ulti- 
mate Solitaire. Além disso, utilitários 
comuns no Linux, como o Licq, Ark, 
Gimp, GTK-See, KMail, KPPP e ou- 
tros têm seus ícones no desktop, faci- 
litando a vida do usuário de primeira 
viagem que, se não fosse pelos pin- 
gúins no fundo da tela, poderia pen- 
sar que está usando Windows, graças 
à extrema semelhança do QVWM com 
o sistema operacional da Microsoft. 

A placa GeForce 2 já veio confi- 
gurada para aceleração 3D, assim 
como o WinModem PCTel já vem 
configurado, pronto para o acesso à 
Internet. Estranhamos que, uma má- 
quina onde há um drive de DVD de 


12X, não possua nenhum “player” de 
DVD disponível. Talvez seja uma pre- 
caução da Bitway, preocupada com as 
possíveis implicações legais de distri- 
buir um software que utiliza o algo- 
ritmo de decriptação de vídeo DeCSS 
(presente na vasta maioria dos DVD 
Players para Linux e considerado de 
distribuição ilegal nos EUA). 

A documentação que acompanha 
a máquina consiste dos manuais de 
cada placa (modem, vídeo, placa-mãe, 
etc.), o Manual de Instruções, que apre- 
senta os cuidados básicos a serem to- 
mados na instalação da máquina (mas 
que não explica o processo de insta- 
lação em detalhes suficientes ao usu- 
ário leigo) e o Tutorial BitLinux 1.0, 
que explica as operações básicas para 
o uso do sistema no dia-a-dia, como a 
configuração do Netscape, uso do 
StarOffice, como acessar disquetes e 


Comparativo AMD K6-2 450 


Tarefa 
GIMP 1.21 

Aplicar o efeito “Render Lava” em uma 
imagem de 1600x1200 pixels a 16 Bits 
de cor, 72 DPI 


Grip 2.95 
Rip e Encoding de uma música de 5 mi- 
nutos e 13 segundos em formato MP3, a 


128 Kbps 


Kernel 2.4.2 
Compilação do Kernel 2.4.2 usando a 
configuração padrão do RedHat Linux 7.1 
Sequência de comandos: 
make dep 
vmlinux 
modules 
modules install 


make 
make 
make 


O QVWM fornece 


aos iniciantes um 


desktop similar 


ao Windows 
e muito 
fácil de usar 


CDs, etc. O conteúdo do manual é 
suficiente para o usuário começar a 
dar seus primeiros passos, mas a par- 
te gráfica, principalmente as imagens, 
poderia ser melhor. Embora tenham 
um bom tamanho, as imagens têm 
baixa definição, as cores estão “fora 
de registro”, como se diz no jargão 
gráfico, significando que elas estão 
desalinhadas nas imagens, tornando 


x Bitway BitStar 


Bitstar 


| 
| 
| 1 min 19 s 
| 


7 min 40 s 4 min 36 s 


24 min 43s | 7 min 20 s 


algumas delas, como o screenshot da 
configuração do Netscape, pratica- 
mente ilegíveis. 


Testes 

Quando foi lançado, muito foi 
dito sobre o processador Pentium 4 
da Intel. O fabricante exaltava a ve- 
locidade de seu novo processador, en- 
quanto muitos reclamavam de sua 
performance aquém do esperado, 
principalmente em relaçâo ao Pen- 
tium III. Marketing e outras discus- 
sões à parte, a máquina da Bitway é 
rápida. Para medir seu desempenho, 
fizemos testes comparativos em ta- 
refas comuns que exigem cálculos in- 
tensivos, como manipulação de ima- 
gens e encoding de MP3. Fizemos 
também testes de compilação, usan- 
do o kernel 2.4.2 e o emulador 
XMAME, versão 0.37B14-2, ambos 
programas “pesados”, que exigem 
bastante da máquina durante a com- 
pilação. A máquina usada para com- 
paração foi nossa máquina de testes 
padrão, um AMD K6-2 450 MHZ 
com 64 MB de RAM. As duas máqui- 
nas rodavam exatamente a mesma 
distribuição, RedHat Linux 7.1, com 
Ximian Gnome 1.4 e as últimas atu- 
alizações da RedHat instaladas (veja 
quadro ao lado). 

Em nossos testes a máquina se 
comportou como esperado, com uma 
performance excelente. Além dos 
benchmarks, a usamos como um 
computador desktop comum duran- 
te cerca de uma semana. Você irá 
achar o StarOffice tão leve quanto o 
WordPad após rodá-lo em um Pen- 
tium 4 de 1.2 GHZ com 128 MB de 
RAM. Graças ao tremendo poder de 
processamento da máquina, conse- 
guimos executar o StarOffice, ouvir 
músicas MP3 e compilar o kernel, 
simultaneamente, sempre mantendo 
um nível confortável de performance. 
Um sistema de desktop considerado 
“pesado” como o Ximian Gnome 1.4 
com Nautilus, mostrou uma respos- 
ta aos comandos quase tão rápida 
quanto o IceWM de nossa máquina 
de testes. Jogos 3D, como o Quake 3 
e o Descent 3, também tiveram ex- 
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celente desempenho, graças ao poder seadas na opinião dos 
de processamento da placa GeForce 2. consumidores sejam in- 
Somando todos os prós e contras, corporadas em futuras 
o Bitway BitStar é uma excelente má- versões do equipamento. 
quina, e seu desempenho vale o pre- À Bitway, nossos para- 
ço sugerido de cerca de três mil e no- béns pela iniciativa de se 
vecentos reais. Obviamente há pon- tornar a primeira fabri- 
tos que podem ser melhorados, como cante brasileira a fornecer 
a documentação (e as caixas de som!), equipamentos com o Li- 
mas esperamos que modificações ba- nux pré-instalado. & 


Fabricante 
Modelo 
Placa Mãe 
Processador 
RAM 

HD 
CD/DVD 
Vídeo 

Som 
Modem 
Periféricos 
Preço Sugerido 


Bitway 

BitStar 

ntel D850GBAL 

Intel Pentium 4, 1.2 GHZ 

128 MB 

20 GB 

DVD-ROM 12X 

nVidia GeForce 2, 32 MB de RAM 
PCI, Crystal Sound CS4281 
PcTel HSP 56K MicroModem 
Teclado, Mouse, Caixas de Som 
R$ 3.900,00 


Rafael Rigues 
riguesORevistadoLinux.com.br 


CENTRO DE TREINAMENTO OFICIAL 


LINUX 


Centro Autorizado CONECTIVA 
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Introdução ao LINUX @ Star Office | e II 
Administração Avançada | e ll @ Profissional 
Hardware € Manutenção de impressoras 


(41) 324-0015 
Curitiba - PR 
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Sua empresa tem soluções para plataforma Linux? 
Nós também temos uma grande solução 
para a sua empresa: 


THE NEW COMDEX. 


THE NEV Ï Ci 
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| Se a sua empresa tem soluções para plataforma Linux, ela não pode ficar de fora do Pavilhão Linux, 
| no New Comdex 2001. O melhor da tecnologia da informação. Business to business, face to face. 
Reunindo comunidades. Gerando negócios. Criando conteúdo. Com a realização da Networld + Interop COMD e 
| dentro da Feira, você vai ver um COMDEX diferente. Mais abrangente. Com maior convergência de 
soluções. Um Gomdex preocupado com quem expõe, preparado para quem visita e pensado, acima 
de tudo, para quem busca os melhores negócios. Exatamente como em todos os COMDEX do mundo, 
Faça sua reserva de espaço no Pavilhão Linux, no New Comdex, hoje mesmo. 
Informações: (11) 4688-6037/6038 ou e-mail: mfariaguazzelli. com.br 


SUCESU-SP 
BRASIL 2001 


28 a 31 de agosto e Anhembi ° São Paulo ° SP Brasil NETWORLD 
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s ef 
Promoção e Bi ` Guazzelli Feiras SUCESU SE 


organização; 


BRASIL 2001 


SUCESU-sP Messe Frankfurt 


DESENVOLVIMENTO 


Programando 
Win32 no Linux 


É possível gerar 
programas para 
plataforma Windows 
utilizando as 
ferramentas GNU/Linux 


Todos nós conhecemos a malea- 
bilidade das distros GNU/Linux para 
o desenvolvimento. Temos que admi- 
tir que não é uma característica exclu- 
siva do Linux, mas das ferramentas 
GNU. O ambiente de programação e 
desenvolvimento GNU C Compiler e 
suas bibliotecas são um fenômeno es- 
pantoso de qualidade. Na sequência 
do Projeto “GnuPG for Unix”, dedi- 
cado a portar o software GnuPG para 
diferentes versões de sistemas Unix, 
tive a oportunidade de constatar o óti- 
mo desempenho do GCC em vários 
SOs Unix. Enfim, ao desenvolver um 
programa com o ambiente GNU GCC, 
o software ganha não somente em 


Fie Edt View Go Communicator 


qualidade e estabilidade, mas igual- 
mente em portabilidade. 

Um tópico que tem sido pouco 
explorado é a capacidade de “cross- 
compiler development” do GCC. As 
vezes, por razões profissionais, tem- 
se que desenvolver binários para pla- 
taforma Windows, ou gerar DLLs, se 
o profissional não deseja sair de seu 
ambiente de trabalho GNU em sua 
máquina Linux. Por que não pode 
continuar no seu sistema GNU/Linux 
para realizar o trabalho integral de 
desenvolvimento? Foi esta inqui- 
etação que levou Werner Koch 
(wkQgnupg.org) a reescrever o Mi- 
nimalist GNU-Win32, ou MingW32 
para abreviar. Este sistema, atualmen- 
te na versão 0.3.0, baseou-se no pro- 
grama original de Colin Peters para 
um compilador nativo Win32 e na co- 
nhecida ferramenta CygWin32 para 
plataformas Win32 (Windows 9x, NT, 
2000), que usa uma biblioteca para ge- 
rar um ambiente Unix. Apesar de o 
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MinGW: Minimalist GNU For Windows 


MinGW is a collection of header tiles and import libraries ther allow one to use GCC and produce native 
Windowa32 progress tha do not rely on any rd parey DLL. The eurent sex of tosis include 


Coltecrioa (GOC), ONU Binary Uclides (Biaurie), GNU de ter (Chab) , ONU make, and a 84 other 
= 


e ere currentiy 
veluatere 


"on creating a complete set 


gw-hosted GNU toolchain, and looking for 


At the basic level, MinOW is a set ol include tes end inport librarios that allow a conssle-mode program to 
use Microgolt'o standard C runtime library MSVCRT. DLL (available on all NT systems, end en all stock Wz9x 
after the original Windows 95 release (for whach ix can be installed separately). Using this basie runtime, you 
caa wase coasole~mode ANSI compliant programa using OCC and use some of the extensions offered by MSC 
arisna, but cannot use he features provided by the Windows32 API, The next ii al piece ie the w32opi 
package, which is a set ofincindes and import libraries to enable the uso of Windows32 APL, and combined 
With tha baaie muime, you (potentially) have full access to both the C Runtime (CRT) end Windews32 API 
(uactionalty Please see the Ecensing information on the various pieces. 


See kere for talormation on how Mingw differs Irora Red HatCygaus Cygwin and AT&T UWIN. 
Latest MinGW-1.0 Snapshot isti W-1.0-20010509. Tha release bundles goc-295.3-20010608, 
binuta -291 10-20010607, mingw-runtzae-1 0-20010604 end w82api-1.0-20010605. Requires 29MB of disk 


space. 


Older release; scc-2552, The release pack includes Mango runtime 1999-11-07, gec=2952, and 
ia 29A SLIT ake SI? (vi 1999) 


Older development emenda pe 2052:4 The release pack cade Mingir retina 2000-01-08, 
gee-2952-1, end binne BS AASTAST- TN is a perdoado sarp anot, and quite stable at is point (Jaa 21, 
2000) 


MinGW Users Maing List We have a participating msiliag list. You may jain in the discussions end wil find a 


Site do Minimalist GNU-Win32 
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release de Peters ser de muito boa qua- 
lidade, ele nâo apresentava as condi- 
ções necessárias para que fosse exe- 
cutado como um “cross-compiler”. 

Werner Koch é o desenvolvedor 
principal do GNU Privacy Guard, o 
GnuPG. Já tive a oportunidade de dis- 
cutir o programa em outro artigo da 
Revista do Linux. Este projeto é um 
dos exemplos de êxito no “negócio do 
software livre”, pois conta hoje com o 
apoio financeiro do Ministério da Eco- 
nomia e Tecnologia alemão. Por con- 
seguinte, neste financiamento consta- 
va a exigência de uma versão estável 
do GnuPG para a plataforma Windows. 

Assim, Werner adaptou o Ming- 
W32 para as versões mais novas do 
GCC e o integrou ao processo de cons- 
trução GNU autoconf, tornando-o 
mais fácil de usar e instalar. Desen- 
volveu também uma ferramenta es- 
pecífica para o desenvolvimento de 
DLLs chamada WkLib. Este processo 
de criação de bibliotecas nativas 
Win32 ainda não está automatizado, 
mas já é plenamente funcional. Tam- 
bém foram acrescidas algumas funções 
às bibliotecas, e várias outras já estão 
sendo estudadas como uma completa 
suíte stdio, 

Para instalar o pacote MingW32 
serão necessários outros pacotes 
GNU, como o código-fonte do Bi- 
nutils e o GCC propriamente dito. 
Você os encontrará muito provavel- 
mente na caixa de sua distro, mas note 
bem: são os pacotes com o código-fon- 
te! E não os binários já pré-compila- 


O MingW32 não irá alterar seu 
ambiente GCC original! 


N Fn E q 


Servidor FTP GNUPG: 
ftp.qnupg.org 


CYGWIN: 
www.cygwin.org 


Site GnuPG: 
www.gnupg.org 


Site do Projeto original de C. 
Peters: 


www. mingw.org 


dos. O código-fonte é necessário, pois 
eles serão adaptados com patches e re- 
integrados ao novo ambiente. 
Um detalhe que deve ser conside- 
rado com atenção: as versões dos paco- 
tes GNU. O MingW32 não aceita ser 
compilado e instalado com outras ver- 
sões discrepantes. No site FTP do GnuPG 
(ftp. gnupg.org/pub/peopleAverner/cpd), 
você encontrará os seguintes pacotes: 
mingw32-cpd-0.3.0.tr.gz: 

sistema MingW32 
wklib-2.16.tar.gz: 

pacote para criação de DLLs 
binutils-2.9.1.tar.gz: 

pacote GNU Binutils 
gec-core-2.95.2.tar.gz: 

pacote central do GNU C Compiler 

Observe aqui as versões dos últi- 
mos pacotes GNU: Binutils versão 2.8.1 
ou 2.9.1 (tem que ser uma ou outra) e 
GCC versão 2.95.2. Se sua distro Linux 
possui um CD com códigos-fonte veri- 
fique se contém estas versões, caso con- 
trário, faça o download. 

Para instalar, descompacte os pa- 
cotes num diretório de sua escolha, 


digite e responda as per- 


maree] 


guntas que aparecem na tela: o diretório 
no qual os arquivos serão instalados 
(where to install’), - em geral, 

, mas podem ser alterados sem 
problemas - e, em seguida, onde estão 
os pacotes com código-fonte (‘where is 
the gcc source” € “where is the binutils source”). 
Preencha corretamente, e o processo 
de instalação começará a fazer os 
patches necessários. Terminado este 
passo, digite e como 
de costume. O executável mingw32 
será instalado, no nosso exemplo, no 
diretório e osarquivos 
restantes, em 

— aqui estará instalada a 
nova versão do GCC patched pelo 
MingW32. 

Por exemplo, para criar um pro- 
grama, compile-o assim: 


Ou diretamente usando: 


O GCC funcionará normalmente, 
mas irá gerar um arquivo executável 
Win32. 

Programas baseados no GNU 
autoconf também podem funcionar usan- 
do a opção , já 
os programas que usam a biblioteca 
GTK+ devem usar a opçâo 

. Como o leitor pode observar 
por estas poucas opções, o mingw32 
é uma porta aberta ao infinito! 

Outra maneira interessante de o 
leitor observar o funcionamento do 
cross-compiler é pegar o pacote do 
GnuPG (versão 1.0.6) e compilá-lo para 
Win32 no seu Linux. No diretório 


O que estes 
sites têm 
em comum? 


| Motos 


“a America Online 
vai além da Internet! 
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Entretenimento 


Tecnologia 
Zope 


« interface amigável 
+ desenvolviment 


rápido 
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e performance 


A Hiperlógica se especializa em Zope 
desde 1999. Já implantamos o 
sistema em dezenas de grandes sites 
como IDGnow!, AmCham e Revista 
Epoca. Com nosso toolkit Página-1, 
construímos sites noticiosos em 
Zope com agilidade e flexibilidade. 


Settings _ Help 
@denken ningu32-cpd-0.3.0]s ./Configure 


, você encontrará o arquivo 

— leia o arquivo para conhe- 
cer suas diretivas, e digite: 

: isto acionará o MingW32 
e compilará o gpg para a plataforma 
Windows. Já para a criação de DLLs use 
o pacote WkLib a que nos referimos. 
Descompacte e compile o programa 
ddsh'. Ele será usado para a criação de 
bibliotecas. @ 
Renato Martini 
rmartiniScipsga.org.br 


-p 


2/0 Configuration Script 


install [/usr/local]: 
is the gcc source (../gcc-2.95.2]: /usr/local/src/devel/gcc-2.95.2 
is the binutils source [../binutils-2.9.1]: /usr/local/src/devel /binutils- 


ist to configure gcc and binutils. Okay (y/n) [y]: 


No Brasil, a Hiperlógica é a única a 
ministrar treinamentos oficiais 
reconhecidos pela Digital Creations, 
criadora do Zope. 


e Hiperlógica 


sites automáticos 


| 
ís already patched 
|E 
| 


t 


Instalação dos pacotes MingW32 


http://www.hiper.com.br 
infoChiper.com.br 
fone (11) 3816-8067 


COLUNA DO AUGUSTO 


Feliz aniversário, 


Linux! 


O Linux está fazendo 10 anos, 
e passando por uma situação im- 
pensável nos primeiros anos de sua 
história: presença comum nas man- 
chetes, começa a ser utilizado nos 
desktops, e uma indústria se for- 
mou ao seu redor, oferecendo 
software, treinamento, suporte, so- 
luções, equipamentos e uma gran- 
de gama de serviços. 

Ao mesmo tempo, os tradici- 
onais ocupantes dos mercados que 
o Linux e os demais produtos do 
mundo do software livre (como o 
Sendmail, o servidor web Apache, 
o banco de dados PostgreSQL e a 
linguagem PHP) vêm invadindo co- 
meçam a reagir com mais vigor, 
como seria de se esperar. Assim, 
este aniversário é um bom momen- 
to para a reflexão sobre um assun- 
to sempre atual: como fazer a sua 
parte pelo progresso do Linux, 

O Linux é um projeto aberto, 
mantido por usuários de todas as 
partes do mundo. Muitos usuários 
gostariam de participar, mas não 
tomam nenhuma iniciativa por não 
serem programadores ou por achar 
que o desenvolvimento do sisterma 
exige conhecimentos técnicos. En- 
tretanto, trabalhar em prol do cres- 
cimento do Linux não se traduz ex- 
clusivamente na criação e manu- 
tenção de software! 

Muitos dos leitores fazem sua 
parte, seja mantendo websites, desen- 
volvendo ou mantendo software, 
prestando suporte, ou mesmo par- 
ticipando ativamente nas listas de 
discussão ou fóruns sobre Linux. 
A intensidade e a própria eficácia 
destas iniciativas individuais for- 
mam o suporte comunitário carac- 
terístico do software livre. 
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Mas muitas vezes esta colabo- 
ração espontânea acaba tendo efei- 
tos negativos - como quando mem- 
bros da comunidade reagem a um 
artigo mal pesquisado, ou a um 
pronunciamento negativo da “con- 
corrência”, através do envio de car- 
tas desaforadas aos editores ou au- 
tores - ao invés de expressar sua in- 
dignação e oferecer um 
contraponto bem informado e com 
argumentos sólidos, por exemplo. 

Somos uma comunidade livre, 
e não temos uma assessoria de im- 
prensa - precisamos aprender a nos 
comportar de acordo. 

É por este motivo que o Linux 
Documentation Project (linuxdoc.ore) 
mantém o Linux Advocacy mini- 
HOWTO, um guia que reune uma sé- 
rie de dicas práticas sobre como de- 
fender o Linux, seja em público ou 
em particular. Existem várias tra- 
duções do guia para o nosso idio- 
ma (eu sou o autor de uma, em 
linux: 


EEEX Nery 


dicas advocacy.htm), e uma boa 
maneira de você iniciar as suas co- 
memorações pelo aniversário do 
Linux é através de uma boa leitura 
do texto (que não é longo), seguida 
de uma reflexão sobre o quanto a sua 
atitude em relação ao Linux está de 
acordo com o que ele recomenda. 


O sistema está 
fazendo 10 anos, 
e todos estão 
convidados 


para a festa. 


Algumas das recomendações 
são bastante básicas, e mesmo as- 
sim frequentemente não observa- 
das: a participação em grupos de 
usuários locais e em listas de dis- 
cussão; a atitude favorável ao Linux 
(e não contrária às alternativas): a 
doação dos seus livros e CDs de 
versões recentes de Linux para bi- 
bliotecas, escolas ou interessados; 
o envio de sugestões e relatos de 
bugs diretamente para os autores 
dos programas, ao invés da simples 
reclamação sobre eles em listas ou 
fóruns nos quais os autores não 
participam; a colaboração na tra- 
dução de manuais, e muito mais. 

Se você não sabe qual o grupo 
de usuários mais próximo de você, 
nem conhece listas ou fóruns pú- 
blicos para acompanhar, comece 
sua busca pelos sites genéricos - 
muitos possuem links para sites da 
comunidade. Um bom ponto de 
partida é a listagem mantida pela 
própria Revista do Linux, em 
www. RevistadoLinux.com.br/ 
le/ 

Não encare as recomendações 
do guia como normas - são apenas 
sugestões. Mas leve em conta que 
sugestões que constam em docu- 
mentos do Linux Documentation 
Project costumam ser levadas bas- 
tante a sério. Por outro lado, é cla- 
ro que ninguém espera que você 
siga todo o conjunto de recomen- 
dações - mas se você escolher um 
conjunto de opções que esteja a seu 
alcance, e cumpri-las à risca, você 
estará dando um grande presente 
de aniversário ao pinguim! & 


comun 


Augusto Campos 
brainôdmatrix.com.br 


LEITURA 


Rebel Code - Inside Linux and 


the open source revolution 


Quando perguntaram a Jon Maddog 
Hall o que achava deste livro, ele respon- 
deu: “Que bom que alguém resolveu con- 
tar a história do Linux antes que a maioria 
acabasse esquecendo”. 

Mesmo conhecendo grande parte da 
história do Linux e do Unix, Rebel Code foi 
uma grata surpresa. Temos a impressão de 
estar vivendo cada minuto da construção 
do Linux e de outras grandes ferramentas 
de código aberto. Dos primeiros testes rea- 
lizados pelo Linus e das mensagens trocadas 
tarde da noite com Ted Tso, passando pelas 
primeiras distribuições e pela “batalha” entre o KDE e o Gnome, 
Moody, o autor do livro, consegue prender a nossa atenção e 
apresentar ilustres desconhecidos que, juntamente com o Linus, 
ajudaram a pavimentar a estrada do Código Aberto. 

Os leitores que gostam de datas e de comparar épocas 
vão se deliciar. Quase todas as situações e histórias são acom- 
panhadas das respectivas datas e das versões dos programas. 

Depois de ler Rebel Code, dá até vontade de sair por aí 
escrevendo algum programa. Hmm, acho que está na hora de 
fazer um patch para o KDE suportar as teclas do Emacs :-) 


A Quarter Century of UNIX 


O ano era 1969; Woodstock, a chegada do homem 
à Lua e o filme “2001 - Uma Odisséia no Espaço” mos- 
travam um pouco da explosão de criatividade da época. 
Em uma pequena sala da “Bell Labs” um jovem executa- 
va um simulador de viagens espaciais. O sistema não 
funcionava muito bem e ele decidiu fazer alguma coisa. 
Esse jovem era Ken Thompson e junto com Dennis 
Ritchie resolveu o problema, criando um novo sistema 
operacional chamado UNIX. 
Anos mais tarde este sistema 
movimentaria uma indústria 
de bilhões de dólares. 
O livro de Salus relata 
o nascimento do Unix, de suas 
filosofias e de inúmeros utili- 
tários como o uucp, Sendmail 
e o vi. Fala também da cria- 
ção do netnews e dos primei- 
ros links intercontinentais 
para a troca de mensagens. 
Não faltam passagens como o 
nome dado ao programa “biff” 
e contas telefônicas astronômicas. Quem acredita que o 
desenvolvimento colaborativo começou com o Linux 
mudará de idéia depois de algumas páginas. 


Rebel Code - Inside Linux and the open source revolution 


A Quarter Century of UNIX 

Peter H. Salus 

Addison-Wesley Publishing Company, 256 páginas 
onde encontrar: www.amazon.com 


Glyn Moody 

Perseus Publishing, 334 páginas 
Preço US$ 22 

onde encontrar: www.amazon.com 


Só por Prazer: Linux, os bastidores da sua criação 


Aos dez anos de 
idade ele já programava 
o Commodore VIC-20 
do avô. Nascido na frio- 
renta Finlândia, o meni- 
no que um dia esquen- 
taria o mercado mundi- 
al da informática passa- 


” 


SÓ POR PRAZER 


os bastidores da sua criação 


dado, obcecado pelo [Mir 
computador. Então, aos 
21 anos, insatisfeito com 
o MS-DOS, Linus Torvalds criou o 
Linux, a versão do Unix que re- 
presentaria uma verdadeira amea- 
ça à poderosíssima Microsoft 
Corporation e ao Windows. A 
odisséia de Linus Torvalds está no 
livro “Só por Prazer”, escrito pelo 


próprio Linus e por David 
Diamond. 

“Só por Prazer” mostra as 
dificuldades que Linus superou, 
entre as quais a do sujeito opor- 
tunista que registrou como mar- 
ca a palavra Linux. O livro nar- 
4 ra como, ao concluir uma ver- 
va as madrugadas acor- = [Hh são tosca do sistema operacio- 
nal, Linus anunciou na Internet 
que a sua criação estava dispo- 
nível para download. Entretan- 
to, o mais importante era o fato de o código- 
fonte ser aberto. Enfim, até hoje, qualquer 
um que entenda de programação pode mo- 
dificar o Linux, acrescentar-lhe funções e de- 
talhes, aperfeiçoá-lo. 

Sem pompas bibliográficas, Linus tam- 
bém revela alguns dos principais segredos que 


fizeram o Linux explodir no mer- 
cado, alguns deles paradoxais: 
“Grande parte do sucesso do 
Linux pode ser atribuído às pró- 
prias falhas de personalidade: 1) 
sou preguiçoso; 2) gosto de rece- 
ber crédito pelo trabalho dos ou- 
tros”, afirma Torvalds. 

O grande pecado desta edição 
brasileira é não ter tido uma revi- 
são técnica adequada. A leitura não 
é comprometida, mas fará inúme- 
ros leitores sentirem calafrios com 
os termos técnicos usados. 


Só por Prazer 

Linus Torvalds e David Diamond 
Editora Campus, 304 páginas 

Preço R$ 35,00 

Onde encontrar: wyw.campus.com.br 
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DICAS E DÚVIDAS 


» 
2] 


Criptografando arquivos com o VI 

O vi pode ser usado para criptografar arquivos. Basta 
usar a opção :X (x maiúsculo) no modo de comando. En- 
tre com a senha. Cuidado para não esquecê-la! 


Encontrando arquivos com o du 
Normalmente usamos o seguinte comando para pro- 
curar arquivos: 


find . -name *.txt -print 
O du e o grep podem ser usados em conjunto para 
uma busca mais eficiente: 


du -a |grep *.txt 


Este comando vai encontrar todos os arquivos com a 
extensão .txt no diretório atual. 


Alias para o ls 

O comando Is possui muitas opções e uma forma sim- 
ples de usar as várias opções sem digitar longas linhas de 
comando é criar vários alias em seu .bashrc, por exemplo: 
alias 1.='ls -d .[a-zA-Z]* -color=tty” 
alias l='ls -laF -colorzauto” 
alias L='ls -al | grep “Ad”! 


O utilitário PBMTEXT 


Dica retirada da lista Dicas-L 


O formato gráfico pbm é monocromático (P&rB), sem 
escala de cinzas. Digitando pbm e completando com TAB, 
veremos uma série de aplicações para trabalhar com con- 
versões de e para este formato. Uma aplicação muito inte- 
ressante é o pbmtext. Exemplo: 


cat queiroz.txt | pbmtext > queiroz.pbm | convert queiroz.pbm 
queiroz. jpg 


É isto mesmo, converte-se um arquivo texto para uma 
imagem pbm, e, em seguida, para jpg. Neste caso, foi usa- 
do o ImageMagick para fazer a conversão para o formato 
jpg. Especulando um pouco mais sobre este exemplo, po- 
deríamos pegar a saída padrão e enviá-la para o Image- 
Magick gerar um gif animado. Isso seria então uma espécie 
de TELEPROMPTER, como os usados no telejornalismo. 
Muitas coisas curiosas podem ser geradas em cima dessa 
idéia. Outra opção é usar o FigLet, um pacote para ASCII 
art bem interessante. A sintaxe é bem simples. 


/£iglet queiroz.txt > queiroz2.txt 


ou jogar diretamente no console com 
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/figlet (enter) 
Dicas-L (enter) 
(control + à) 


Personalizar ou criar novos comandos no Linux 
Dica enviada por Mauro Sérgio msgne 


Para o usuário de DOS ou Windows é como criar ar- 
quivos de lote. Basta criar um arquivo texto contendo a 
sequência de comando que deseja executar. Crie, por exem- 
plo, um arquivo com o seguinte conteúdo: 
$!/bin/sh 
ls -1 -color 
echo comando executado com sucesso! 


Altere as propriedades deste arquivo para permitir sua 
execução, com o seguinte comando: 
# chmod 755 [nome do arquivo] 


Pronto! Para executar seu “programa” de qualquer lu- 
gar, coloque-o em seu diretório bin. Se você não tem um 
diretório bin, crie um! É neste diretório que você pode ar- 
mazenar seus scripts e programas pessoais. 


Renomear maiúsculas para minúsculas 
Para renomear todos os arquivos de um diretório de 
maiúsculas para minúsculas, use: 


for file in * 
do 

mv $file “echo $file | tr [:upper:] [:lower:]' 2>/dev/null 
done 


Invertendo arquivos com o vi 

Imagine que você precisa inverter a ordem das linhas 
de um arquivo texto, de forma que a primeira linha passe a 
ser a última. Isso pode ser feito facilmente com o vi. Abra o 
arquivo, digite : (dois pontos) para entrar no modo de 
comando e digite g/^/m0. 


Tips-HOWTO 


Existe um documento HOWTO com várias dicas úteis 
para o Linux. Se você não tem problemas com o idioma 
inglês, veja em: 


www linuxdoc.org/HOWTO/ HOWTO.himl 


Conversão de arquivos mp3 para wav 

Para converter arquivos mp3 em wav, utilize o mpg123 
com a opção -w: 
mpgi23 -w arquivo.wav arquivo.mp3 


$conexao = 


Conectar com o Banco de Dados MySQL 

Para se conectar a um banco de dados MySQL use 
a seguinte linha de código: 
mysql_connect (“host”, “usuário”, “senha”); 
host - máquina remota, servidor de banco de dados. 
Por exemplo: máquina local, host=localhost 
usuário - usuário usado para contatar o banco de dados 
senha - senha do usuário para acesso ao banco de da- 
dos. + 


Uma tarefa comum é definir uma variável para a 
conexão. Siga o modelo abaixo: 


mysql connect (“host”, “usuario”, 


Esta variável poderá ser utilizada nas tarefas sub- 
sequentes. 


Contatar o Banco de Dados 

Para contatar o banco de dados, use o código abai- 
xo: 
mysql select db(“bancodedados”) ; 


bancodedados - é o seu banco de dados a ser seleciona- 


Shutdown para usuários não root 
Para permitir que usuários normais desliguem o 
sistema 
1. Como root, crie o grupo shutdown. 
# addgroup shutdown 
2. Coloque o /sbin/shutdown no grupo shutdown. 
# chown root.shutdowm /sbin/shutdown 
3. Mude as permissões de acesso para fazer o /sbin/ 
shutdown setuid e proibir outros usuários de executar o 
shutdown. 
# chmod 4754 /sbin/shutdown 
4. Faça um link para /sbin/shutdown em /bin 
&ln -s /sbin/shutdowmm  /bin/shutdown 
5. Edite o arquivo login.defs. Perto do final deste arquivo 
localize a linha 
HCONSOLE GROUPS floppy:audio:cdrom 
Apague a cerquilha (o sinal %) e adicione o grupo 
shutdown nesta linha: 
CONSOLE GROUPS floppy :audio:cdrom: shutdown 
Qualquer usuário que esteja logado no sistema pelo 
console vai pertencer a este grupo. Não há, portanto, ne- 
cessidade de adicionar ninguém ao grupo. Esta solução é 
melhor do que simplesmente adicionar usuários ao gru- 
po shutdown. Desta forma, qualquer usuário conectado 
no console pode desligar o sistema. 


“senha”); 


mysql query 


do. Para maior conveniência, você pode definir uma 
variável, como mostra o exemplo abaixo: 
$db = mysql select db(“bancodedados”) ; 
Realizar uma query 

Para efetuar uma query você pode usar o exemplo 
abaixo: 


Para executar esta (ou prosseguir nesta) tarefa, é 
mais conveniente definir uma variável com a query de- 
sejada, para, em seguida, realizar o comando de query. 


S$querie = “insira sua query sql neste local”; 
$sql = mysql query ($query, $conexao) ; 


Onde Sconexao é a variável definida no início deste 
tutorial para a conexão com o MySQL. 

Como em qualquer comando no PHP nunca esque- 
ca de adicionar o caractere “;” no final de cada linha, para 
ser interpretado pelo PHP. 

Estas funções só tem efeito se o módulo php. mysdl 
estiver instalado e habilitado na configuração do PHP. 


Ciro Feitosa - feitosacQyahoo.com 


Script útil para limpar arquivos core 
Otto Hammersmith 


#! 


Para limpar arquivos core de seu sistema, crie um 
script chamado rmcore com o seguinte conteúdo: 


fbin/sh 


USAGE="$0 <directory> <message-file>” 


if 


Ti 


[ $# 


echo Deleting... 
find $1 -name core -atime 7 -print -type f -exec rm () 1; 


echo e-mailing 


for name in “find $1 -name core -exec ls -1 () \; | cut -c16-24* 


do 


echo $name 
cat $2 | mail $name 
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(“insira a query aqui”,$variavel_da_conexao); 


OPINIÃO 


Cada um com suas regras 


Certamente você conhece, já 
ouviu falar, ou já leu um artigo de 
um desses caras que falam e escre- 
vem GNU/Linux quando se referem 
a uma distribuição e não ao próprio 
kernel do Linux. Em geral, essas pes- 
soas preferem software “Livre” a 
Open Source, e, se você usa GNU/ 
Linux, também deveria preferir. 

Ter o código fonte aberto não 
significa ser livre; exemplos clássi- 
cos são o leitor de e-mails pine, que 
não permite a distribuição de versões 
modificadas, ou o fwtk, um popular 
conjunto de proxies para diversos 
serviços de rede, que é distribuído 
como fonte, mas que só pode ser 
obtido mediante informação do en- 
dereço de e-mail, e não pode ser 
redistribuído. 

Pessoas preocupadas com a li- 
berdade do software evitam a todo 
custo programas desse tipo, que 
você pode ver, mas não pode tocar, 
e que não oferecem ao usuário os 
mesmos direitos que o desenvolve- 
dor tem sobre o programa. Num pa- 
tamar abaixo deste, temos o soft- 
ware “grátis”, que pode ser baixado 
e usado à vontade, sem custo de 
licenciamento. Isto é software pro- 
prietário, e traz embutidos todos os 
problemas deste. 

Para muitas pessoas não faz di- 
ferença se o software é livre ou não; 
o que importa é se “é de graça”, isto 
basta. Ora, se você usa um sistema 
proprietário, deve jogar segundo as 
regras do sistema proprietário (e por 
favor, compre as licenças de uso); 
mas se usa um sistema livre, também 
deveria jogar sob suas regras e pre- 
servar ao máximo a liberdade que ele 
garante a você. 

Ignorar este princípio e mesclar 
sistemas livres com software propri- 
etário é um problema que se torna 
mais evidente quando tratamos de 
ferramentas de desenvolvimento. Se 
desenvolvemos softwares livres que 
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dependem de ferramentas proprietá- 
rias “gratuitas” para serem compila- 
dos/executados, estamos armando 
nossa “barraca livre” sobre uma has- 
te proprietária. Quando o detentor 
dos direitos sobre o programa “gra- 
tuito” desistir de distribuí-lo de gra- 
ça e resolver cobrar por ele, ou mes- 
mo retirá-lo completamente de cir- 
culação, (literalmente “chutando o 
pau da nossa barraca”), todo o nos- 
so esforço cairá também por terra. 
Ao aceitar depender de software 
proprietário para o uso de sistemas 
livres, você está dando parte de sua 
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liberdade em troca de não ter que 
pagar para usar um sistema propri- 
etário. Esta é a verdade, É revoltan- 
te ver um monte de gente se inte- 
ressar por GNU/Linux apenas por- 
que “é de graça”. É meramente a apli- 
cação da lei de Gérson (a de “querer 
levar vantagem em tudo”), tão amal- 
gamada ao cotidiano brasileiro. E, 
claro, desprezando as reais vanta- 
gens de se operar com um sistema 
completamente livre. 

Em um sistema completamen- 
te livre você nunca será forçado a um 
upgrade apenas porque o formato 
binário dos arquivos do seu editor 
de texto mudou, ou nunca terá que 
se preocupar porque o programa que 
arquivou os seus dados nos últimos 
20 anos não existe mais e você não 
tem como ler ou converter toda sua 
história. Então por que trazer as 
complicações das regras do jogo pro- 
prietário para nosso jogo? Devemos 
sim nos esforçar para mantê-las dis- 
tantes. Foi para isso que nasceu o 
software livre, e não para derrubar 
esta ou aquela empresa, ou para que 
a sua empresa economize X mil re- 
ais na implementação do banco de 
dados (proprietário) Y que pode ro- 
dar num sistema Livre. 

Se você é um desenvolvedor, 
pense duas vezes antes de desenvol- 
ver sistemas livres usando compila- 
dores/ferramentas proprietárias que 
tornem seu produto dependente des- 
tas. Lembre-se dos casos recentes de 
aplicativos Java e dos aplicativos ba- 
seados na biblioteca Qt (como o 
KDE), ambos custaram anos de pres- 
são por parte dos usuários ou desen- 
volvimento para que os problemas 
de licenciamento fossem soluciona- 
dos (no caso do Java ainda não com- 
pletamente). Não devemos incorrer 
mais uma vez neste erro. @ 
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